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N o :";1 U D d O" :d'g p r o b I e m a
J. Alcântara Santos•

..

Estamos no limiar de um novo mundo. Si o

fluxo do tempo se transformou de rio lento e pre­
guiçoso em catarata, isto nio significa a destruição
da humanidade. Há de se encontrar um plano mais
profundo do Que o poder político, do que os inte­
rêsses econômicos para produzir a reconciliação
das nações da terra. Analisemos as causas das
agitações, dos perigos e dos desesperos que cam­

peiam em nossos dias:
O ponto oculto, mas fundamen ai da guerra

que ensanguentou o mundo, e a causa dos flagelos
que assolam a humanidade, está na corrupção dos
sentimentos, da cultura e da clvilisação. Não se

trata dt uma corrupção como sucedeu ao mundo
romano, no tempo das invasões bárbaras, mas de
decomposição interna, tal como Roma experimen­
tou séculos antes do aparecimento dos bárbaros,
quando seu poder material atingira o máximo.
Estes terriveis dias que atravessamos, em que se

multiplicam os desastres, dilacerados pelas greves
e sedições, expressam, a despeito do grande nu­

mero de descobertas no campo cientifico, aquela
corrupção latente a explodir em lavas, quais en­

xurradas colossais vomitadas das crateras vulcâni­
cas, agora em decomposição, em delírio de ódios
e terror. Essa corrupção da cultura e da civili­
zação corresponde a uma lei de necessidade. Ne­
cessidade da restauração do equilíbrio vital do
organismo social, cuja rutura se reflete nesse es­

forço moral e econômico que não pode ser levia­
namente descurado. As guerras do passado foram
o resultado de desastres externos, deixando, porém,
intactas, as fontes da vitalidade espiritual. Agora,
percebe-se que as guerras e as sedições que pulu­
lam levam no intimo de suas ondas, o desejo de
abalar os fundamentos morais da sociedade, des­
truindo-lhe, não a forma exterior, de civilisação,
mas a alma do homem, que é o começo e o fim
de toda a cultura humana. Assim, o grande pro­
blema da hora presente está em descobrirmos o
melo para revelar a este mundo de mecanismo
aparentemente desalmado, o outro mundo espiritual
que lhe fica tão próximo. Toda tentativa de or­

ganizar o mundo pelo poder militar ou econômico
divorciado dos prin Ipios de ordem espiritual está
condenado ao fracasso, por ignorância dos mais
vitáis Iatõres do problema. Seria o mesmo que
tomar alguém material de primeira ordem para
construir a sua casa sobre a areia movediça. Os
poderes das trevas que penetraram na casa vasia
da atual civillsação não podem ser exorcísados
pelos- economistas, nem pelos políticos. O úni p
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E. I. K U E H N E

em termos iguais e salvar a humanidade está na

aceitação e na prática dos princípios de Cristo.
A artificialidade com que haviam sonhado

homens possessos como Nietzsche e Dostoievski
desmantelou-se como castelo de cartas e a legião
que havia habitado aqueles cerebros espalhou-se
pelo mundo, ocultando o marco d� bem e do. ma�;
da verdade e da falsidade; da caridade e da justi­
ça. Assim, foi que a humanidade arrojou-se para
a frente, como um navio sem leme, de encontro
com a tempestade, e os males que os grandes
gênios da humanidade supunham. banidos da face
da terra, corno a perseguição, a tortura, a escra­

vidão e a morte, - voltaram a visitar os homens,
com novos terrores, que o passado desconhecera.

Os homens do nosso século, intoxicados pela
ganância e pelo egoismo, produziram, como já fri­
samos o desequilíbrio econômico que não é causa,
senão'efeito, dessa corrupção dos sentimentos! �;\
cultura e da civilização. Dai vêm as lutas SOCiaiS,
mas os que têm fé indestrutível no destino da hu­
manidade sabem que depois dessas convulsões
Virá um' novo mundo porque nos principios do

Evangelho de Jesus Cristo esta a semente da hurna­
nidade e onde estiver essa semente, dai brotará a

ordem) espiritual que reside no equilíbrio entre a

materia e o espírito e mais do que isso; na su­

perioridade do espírito sobre a matéria. Esse
princlpio de ordem es pirítual não será destruido
nem pela violência, nem pelas guerras, nem pelos
conflitos de interesse econômico. nem pelos fracas­
sos das organisações políticas. Como a filosofia
necessita das ciencias através das quais ela vê o

mundo; fomo não pode haver conscie.ncia. sem os

sentidos que lhe revelam as belezas naturais, assim,
não pode haver sociedade sadia e feliz sem a fé
cristã que é o alicerce de rocha para a edificação
da paz e da prosperidade.

Não se podem negar os erros que os cristãos
cometeram, no passado. O rnaír r dêles, talvez.
consistiu em terem pregado a salvação da alma
sem levarem na devida conta. as condições mate­
riais da vida, sem terem atendido - como aconte­
ceu na Russla - às multidões que pereciam à
mingua do pão de cada dia, sem atentarem para
as necessidades educativas das almas que estiola­
vam na mais crassa ignorância, eivadas de supersti- '. A
ções e minadas de moléstias Que são o f�uto das

condições malsãs na vida. E. enquanto ISSO. os

cristãos lançavam-se às lutas dem"-gogica�l sec.tãrias
e dissolventes, expondo o cristianismo ao vitupé­
rio. O reconhecimento dos 110S50S erros passados
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serve para nos vivificar, abrindo-nos de novo e

caminho que nos leva a Cristo que pregou um

cristianismo prático, de serviço que começa por
onde deve começar, isto é, pelas condições mate­

riais indispensaveis da vida.
Antes de ensinar-nos a pedir o perdão dos

pecados, Cristo nos ensinou, com ad�ravel singele­
za, a pedir o -pão nosso de cada dia>,

A religião cristã não é ópio para a huma­
nidaâe. Nem é verdade que o homem tendo

pão tendo conforto, tendo o necessário, enfim,
se �squeça de Deus. A verdade está' justamente
na antítese. A penúria, a fome e as aflições é que
levam os homens ao materialismo, como aconteceu

na Russia I está acontecendo em toda a parte.
Naqueles dias críticos de nossa História, quan­

do tstavamos em guerra com o .Paraguai. Osório
disse essas palavras aos seus homens:", -Soldados
é faci! a missão de comandar homens livres, basta
apontar-lhes Q caminho do dever».

Para haver homens livres não basta dar-lhes
liberdade politica ou econômica, acima de tudo é
necessário dar-lhes a liberdade moral e esta é a

missão especifica do cristianismo. Pela leitura e

aceitação desses principios os homens perceberão
quais as coisas dignas e as que 'não o são; as

que tornam QS, homens felizes, - como a lealdade,
justiça, verdade e desprendimento, - e as que tra-

. zem fatalmente a infelicidade, - como o egoísmo,
a covardia, a cobiça -

.

Quando o mundo voltar o seu coração para
Cristo e seu Evangelho. encerrar-se-á essa longa
noite de lutas e de humilhações e <um novo céu
e unra nova terra» de que falaram os profétas: virá
como o dia da glorificação.
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No oomíníc
da poesia

Ao poeta José Cordeiro.

O homem sensível e pensador é um instru­
mento sonoro de sensações, de sentimentos e de
idéias.

Cada corda desse instrumento - temperada pe­
lo Creador - experimenta uma vibração e produz
um som proporcionado à emoção que a natureza
sensivel do homem imprime ao coração ou ao es­

pirito pela, emoção - mais ou menos forte - que
recebe das coisas exteriores ou interiores.

'

Exceptuando a dôr extrema que faz saltar as
cordas do instrumento, arrancando-lhes um frito in­
articulado - grito que não é prosa, nem verso, nem
canto, nem palavra, senão um desgarrarnento con­

vulsivo do co ação que estala, - o homem serve-se

para exprimir as suas sensações, de uma linguagem
singela e habitual.

Quando, pelo contrario, a emoção é extrema,
exaltada, infinita; quando a imaginação do homem
destende-se e. Vibra até ao entusiasmo, quando a

imagem do belo na natureza ou no pensamento fas­
cina quando o amor - a mais melodiosa das nos­

sas paixões - inspira, pinta, evoca, adora, quando
a piedade eleva os sentimentos e faz entrever no

infinito o amor infinito, a belesa suprema, o prin­
cipio e o fim - Deus; quando a contemplação do
Sêr dos seres faz esquecer o mundo do tempo pe­
lo mundo da eternidade; quando abrem se as azas
da imaginação do mundo real para adejarem no

mundo do ideal; quando, enfim, se gosa a inefá­
vel, mas perigosa volutuosidade de sonhar com os

olhos abertos - então as impressões do irtstrumen­
to são tão fortes, tão profundas, tão poderosas, tão
infinitas em vibrações, tão meditativas, tão supe­
riores à impressões ordinarias - que o homem pro­
oura naturalmente, para exprimi-Ias, uma linguagem
mais penetrante, mais harmoniosa, mais sensivel,
mais elevada, mais musical do que a sua lingua­
gem habitual, e crêa a poesia - hino dalma, c lPO

a musica. inventa a melodia - hino do ouvido, -

como a pintura, inventa a côr - hino dos olhos, -

como a escultura, inventa os contornos - hino da
fórma.

Só a poesia - que é a arte das artes - canta

para a alma, cantando ao mesmo tempo para todos
os sentidos, mas sobretudo para a alma, que é o

centro divino e imortal dela.
Logo, a uma impressão superior corresponde

uma linguagem superior para exprimi-la.
EIS aqui a origem e a explícação da poesia -

sublimidade da expressão, verbo do bélo no pensa­
mento, na imaginação. no sentimento.

MARlLIA.
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FOTO·AMADOR

G. Scholz .> .

• Rua 15 de Novembro, 596·
� Telefone 1010
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A eleição, na tarde de 19 de Setembro cor­

rente na Assembléia Constituinte, do nosso con­

terrâneo, dr. Nerêu Ramos, para o elevado pôsto
de Vice-Presidente da República. consagra o gran­
de homem público. numa caminhada luminosa para
o bem de Santa Catarina e do Brasil.

A notícia correu célere em tôdos os quadran­
tes da Pátria, enchendo de orgulho a quantos co­

nhecem os méritos do nosso coestaduano, chefe do

Partido Social Democrático, em Santa Catarina, e

lima das mais brilhantes culturas de jurista do
País.

Votando tôda a sua vida aos interesses do

povo barriga-verde, preocupando-se com os desti­
nos de sua terra, o dr. Nerêu Ramos, agora, no

alto cargo que lhe confia a Nação Brasileira, vai

servir, com altivez e sobranceria. o Brasil, a cujo
futuro radioso muito se há esforçado. elevando,
dess'arte, Santa Catarina.

Honra, pois. ao ilustre catarinense que, nos

dias luminosos de sua administração, há-de servir
ao Brasil como sempre desejou e a êle, as nossas

homenagens, de catarinenses.
«ATUALIDADES» com esaas ligeiras palavras,

homenageia a Santa Catarina e ao seu diléto filho,
S. Excia. o Sr. Dr. Nerêu de Oliveira Ramos,
Vice-Presidente da República dos Estados Unidos
do Brasil.
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o STUDEBAKER 194)

A moderna Indústria ftutomobilistica ,J

A Studebaker lançou os seus modelos de 1947, como um

repto à Indústria automobilistica
f

No mês d- j ilho, o snr. Ar­
noldo Pamplona. sócio-gerente
da acreditada Sociedade Interme­
diária de Automóveis Ltda., fa­
lando à imprensa florianopolita­
na, expôs qual seria o programa
que a sua firma irá executar

como representante em Santa
Catarina da «Distribuidora de
Automóveis Studebaker Ltda>.
Sendo a Sociedade Intermedi­

árra de Automóveis Ltda. uma

organização integrada por ele­
mentos de destaque na socieda­
de e no alto comércio catarinen­

se, e tendo à frente de sua di­

reção comercial o jovem e inteli­

gente Arnoldo Pamplona, seu

sócio-gerente, fácil foi imaginar
que com o desenvolvimento
dessa sociedade comercial a

nossa Capital se beneficiaria

muitíssimo.
Assim, já estão projetados e

brevemente serão construidos os

n o vos e modernos edi­

fícios, que completarão as ins­

rataçces já existentes. Serão

criadas todas as secções espe­
cializ adas que uma agência re­

distribuidora de automóveis exi­

ge para servir a todo um Estado
da importância do nosso.

As novas instalações c mpre­
enderão oficinas inteiramente

aparelhadas; postos de lubrifica­

ção; lavagem; pintura; estaciona­
mento de carros; etc.
No atual escritório e oficinas,

íar-se-á uma exposição perrna
nente dos diferentes modelos
STUDEBAKER, bem como se­

rá o posto de venda de peças,
produtos automobilisticos, gela­
deiras, rádios CENTRUM e

ORION (fabricação sueca), tra­
t.ires Masrey Horris, máquinas
agrícolas, e outros produtos.
Para concretizar êsse explên­

dido plano de expansão comer­

ciai, a Sociedade Intermediária
de Automoveis Ltda. já adquiriu
na própria rua Felipe Schruidt o

local apropriado para a constru­

ção dos novos edifícios. Dentro
em breve, o povo ílorianopo-

litano terá a grata satisfação de

contemplar os melhoramentos

que os componentes da Socie­
dade Intermediária ele Automó­
veis Ltda. realizarão em Floria­

nópohs, demonstrando por essa

forma que acreditam no pro­
gresso da cidade e que con­

fiam na pujança da marca

S T U D E B r\ K t. R.

OS NOVOS MODELOS

STUDEBAKER

Mr. Paul G. Hoffmann, presi­
dente da Companhia Studebaker,
antes do término da Segunda
Grande Guerra, com a sua pro­
verbial intuição, previu o que
seria o comércio de automóveis
no após-guerra Tendo que en­

frentar com as suas fábricas,
transformadas em arsenais béli­
cos, a técnica avançada e perfei­
ta do inimrgo das democracias,
logo pensou, ajudado pelo seu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



corpo de especialistas, o que
fariam os concorrentes depois
da guerra.

S. S. era da escola que pre­
cei tua que di rigi r é prever. E
previu a convulsão social que
surgiria nos Estados Unidos
após o conflito internacional. E
se preparou para a outra bata­
lha. Os seus técnicos coordena­
ram os planos para atender aos

pedidos de 250.000 automóveis.
Mal a produção atingia a cifra
de 36.000, irromperam as greves.
Mr. Paul G. Hoffmann. verda­
deiro capitão de industriá. não
se deu por vencido. Novos es­

tudos foram feitos. E lançando
um répto à industriá automobi­
lística, lançou, ainda neste ano,
os modelos STUDEBAKER
19..1,7. A sua audácia teve o

efeito de uma bomba atômica ...
Eis ai o segredo da grande

procura em todo o mundo
das marcas STUDEBAKER.
O CHA MPION e o COMMAN­
DER - modelos 19..1,7 - dife­
rem radicalmente dos tipos de
1946, que os demais fabricantes
declararam Que vão manter em

produção no próximo ano devi­
do à morosidade da fabricação e

aos prejuízos que tiveram com

a espera. De fato, os modelos
STUDEBAKER. como declarou
o presidente Paul G. Hoffmann,
são inteiramente novos, das ro­
das ao teto. E surgem com

novos padrões de aparência, fun­
cionamento e segurança.

Uma curiosidade. O se­

gredo STUDEBAKER caiu do
céu como milagre? Não. Deus
apenas deu ao homem racioci­
nio. E foi raciocinando e tr It)(I­
Ihando e pesquisando que os

especialistas da Studebaker con­

seguiram atingir a urna técnica
perfeita, perfeita no mais amplo
sentido. Por exemplo: - Nem
o fator psicológico fOI esqueci­
do. Como se sente o nezocian­
te, o médico, o advogado� o jor­
nalista, o viajante, o «chauf. ur»
de praça, ao guiar o seu carro?
E a familia como se sentirá
passeando nos novos carros d�
Studebaker? É mister que a

pessoa se sinta numa posição de
segurança e confõrto, demons­
trando dessa forma uma perso­
nalidade marcante. A Studeba­
ker não esqueceu êsse detalhe.
Experimente, hoje mesmo. guiar
um dos novos modelos Studeba­
ker ]947
Outrossim. é preciso que o

carro seja econômico no consu-
1110 de combustível, que g.rste
menos pneu, que a sua pintura
seja durável, etc.

Por isso, passaremos a enu­
merar as principais caracteristi-

�R. ARNalDO PAMPlONA
Sócio gerente da Sociedade
Intermediária de Automóveis

cas das novas sér.es STUDE­
BAKER: -

Estilo - Contorno em linhas
aerodinâmicas estilizadas. Car­
rosseria muito mais baixa. Com­
partimento dos passageiros muito
mais largo. Janelas com maior
visibtlidade. Paralamas embuti­
dos na carrosseria. Grande tipo
<Air-foil». Interiores ricamente
estofados.
Confôrto da doragem «Peso

suspenso». Baixo centro de gra­
vidade. Montagem Ilutuante das

o eixo propulse' de duas sec­

ções, ligado no centro da armação
por um mancal e uma junta uni­
versal, é uma das principais carac­
terísticas mecânicas do novo Stu­
dehaker HH7. Este aperfeiçoamen­
to foi feito para evitar o tunel no
centro da carrossería e ao mesmo

tempo proporcionar um centro de
gravidade mais baixo. O mancal e

montado em borracha sôbre uma

transversina de viga fechada da ar-
111a('50 Na gravura se vê uma das
juntas universais dotada de auto

lubrificação.

,-

molas Molas mais suaves.
Grandes dimensões internas.
Segurança - . Freios auto-regu­

láveis de grande potência. Vi­
stbilidade grandemente aumenta­
da. Chassis muito mais fortes,
de vigas fechadas. Instrumen­
tos iluminados com luz isenta
de reflexos ofuscantes. Direção
muito suave e extraordinariamen­
te firme.
A guerra ensinou aos enge­

nheiros da Studebaker como

aperfeiçoar ainda mais o funcio­
namento do carro. O novo eixo
propulsor é mais curto, e em

duas partes distintas, ao passo
que o antigo era uma :::6 peça
alongada. Novas rodas de aro

mais largo e pneus também mais
largos reduzem o desgaste dêstes.

O novo sistema de freios eli­
mina a necessidade de regula­
ção periódica.

A carroceria foi projetada pelo
especialista Raymond loewy.

As linhas esguias e grandio­
sas e uma área menor na parte
dianteira resultam em menor re­

sistência ao ar em velocidades
nc rmais Além dos tipos usuais
de carrosseria a nova série terá
um coupé de cinco passageiros,
um conversível e um pequeno
ônibus suburbano de modêlo in­
te irarnc rue novo.

Em todos os modelos de carros­

seria há maior visibilidade. Esta
é, porém. mais evidente no cou­

pé de cinco passageiros. Nesses
modelos, tanto o parabrisa como

a janela traseira oferecem o dô­
bro da área que tinham os mo­

deles anteriores. Quer ° moto­
rista, quer os passageiros, obtém
visibilidade perfeita em todas as

direções. A supeifície do para­
brisa no CHAMPION foi au­

mentada de 14 polegadas qua­
dradas; a janela traseira, nos se­

dans, 289 polegadas quadradas.
A

.

influência dos aviões no

painel de instrumentos é bem
visivel. A iluminaçãe é tipo
«CARLJI'\GA" e os instrumen­
tos de grande tamanho. O novo

tipo d .... iluminação é conhecido
corr o LUZ-NEGRA e foi inven­
tado durante a guerra, quando
os técnicos estudaram os io­
convinieutes da ofuscação pro­
duzida pela luz dos paineis de
instrumentos nos nviões A apli­
cação disse aperfeiçoamento nos

automóveis proporciona maior

segurança e menor cansaço ao

mutori ta nas viagens noturnas.
Também a m.ttnação do para­
brisa a um ângulo ma s agudo
elimina (1S reflexos.
Quanto à dut abilidade e fun­

cionamento dr s rrotores os me­

lhore m nt. s são sln-plesmentr
notáveis Mas o rr elhc r é o in-
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VISTA DO COUPE, de cinco passageiros Studebaker "Charnpion" de

194í. mostrando como foi melhorada a visibilidade com o novo tipo de

janelas. O "Commander" de 1947 tem um modelo revolucionário se­

melhante a ê te, enquanto que tanto no "Charnpion" como no "Com-
mander" há outros modelos mais conservadores.

l\lO�TAGEM FLUTUAl'\TE DA DIREÇÃO, eis uma característica

mecânica introduzida no Stuciebaker de 1947. Para realizar êste aper­

feiçoamento que muito contribue para o confôrto e ao mesmo tempo
conservar a::; vantagens de suspensão "planar", os braços de controle

agora prendem a parte inferior das mangas 00 eixo à armação. As mo­

las não funcionam como parte da armação. Ao contrário, as pontas das

molas se apoiam sóbre coxins de borracha, de modo que toda a sua re­

sistência é aproveitada. Este sistema tende, também a manter as rodas

no seu alinhamento.

CO. IPARTIME. TTO DE BAGAGEM que '>1' estende ao espal lar C'

assento, numa dímon ....âo flue é do cerca d0 doi'> quintos do comprlmen­
to total do carro é o que se vê neste coupê da série de 1017 do "Com­

mander" Studebaker. A. linhas da carros ser ia são o )'P ....ultado f]t·,,, f'. -

tudos de Raymond Loewy, criador fIe modelos de automóveis F.. c;t "

carrosserías são mais larpas (' de p tilo mai moderno. Mecanicarnen­

te 0:- carros são ínteíramente novo . O coupe do cinco passageiros do

"Commander" tem um modelo revolucionário de jancl'i: trasclras, ta I

Como se pode \ er no mo"elo "Champlon".
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teressado experime.itar os mode­
los STUDEBAKER 19.t7. Sen­
tirá, dessa forma, a sua potên­
cia e seu diminuto ruido.

Há outra importante novidade.
Há os famosos caminhões STU­
DEBAKER para serviço pesado,
que transportam mercadoria a

custo menor, ano após ano!
No solo revolto nos campos

de batalha na Segunda Guerra
Mundial, trafegaram mais de
200000 veículos STUDEBAKER
de transporte militar, estabele­
cendo um recorde indispensável
de segurança e de robustez.

Os feitos extraordinários de
funcionamento desses STUDE­
BAKERS, tornaram-se legendá­
rios entre as forças militares
aliadas, e por ter atendido à
procura cada vez maior de ma­

terjal dessa qualidade, a STU­
DEBAKER tornou-se uma das
maiores fábricas de caminhões
do .mundo.
Agora, está à disposição do

püblico um novo e admirável
STUDEEAKER para serviços pe­
sados - fornecido com várias
distâncias entre eixos.
Sejam difíceis como forem as

estradas pesa _as as cargas
que o caminhão tenha de eníren­
tar

.

e;. carregar, e por mais vio­
lentas que sejam as rampas ou

quão inesperados os requisitos

• • • •

Titulos declaratórios

',:-

de potencia para cada viagem,
ver-se-á que êste novo caminhão
STUDEBAKER de variada ca­

pacidade, é um auxiliar valioso
nos problemas de transporte.
Pois êle possui a robustez e

o dom de durabilidade que tan­
to distinguiram os caminhões
militares STUDEBAKERS. Us
materiais da melhor qualidade e

trabalho paciente dos artffices
da STUDEBAKER, tornam seu

caminhão digno da maior con­

fiança em serviço e o mantém
livre de constantes e dispendio­
sos concertos.
E, o que é mais elogiável:­

êle trabalha com uma economia
de gasolina que se consideraria
prodigiosa até mesmo num ca­

minhão menor. Deve-se isso aos

adiantados principies de desenho
do motor de alta quilometragem
do STUDEBAKER para serviços
pesados.
Convém lembrar, também, que

na construção de cada um dos
possantes caminhões STUDE­
BAKER, foi aplicada a experiên­
cia de mais de 94 anos da
STUDEBAKER em proporcio­
nar à América e ao mundo o

veículo do mais alto valor e

quaJidades para transportes.
A Sociedade Intermediária de

Automóveis Ltda. encontra-se apa
Telhada para atender a qualquer

informação que o Interessado
lhe queira gentilmente solicitar.
Para isso, conta com sub-agen­
tes espalhados em todo o nosso

Estado, e nesta Capital, está ao
inteiro dispor de todo aquele
que deseja comprar um carro

perfeito.
LEMBRAI-VOS SEMPRE DE

QUE A STUDEBAKER LAN­

ÇOU OS' SEUS MODELOS

1947, COMO UM REPTO A
INDUSTRIA AUTOMOBILIS­

TICA.

OS íNDIOS DO ESTADO DE

SANTA CATARINA

Por um lamentavel descuido
de revisão, saiu truncada uma

frase, em nosso último numere,

Assim, na linha 40, onde se I�:
-Prelimínarmente, o A. A.

Wettsteín-, deve-se lêr:
Preliminarmente, o diretor de

colonização, Selin, incumbiu o

engenheiro K. A. Wettstein.

- - - - *=

t
•
t
1
I

<,
...

-

_' .Naturalízações,

Encarrega-se de todo e qualquer assunto, junto
às repartições públicas de BLUMENAU FLO-

RIANÓPOLIS - RIO DE JAtiEIRO SAO
PAULO � P. ALEGRE

"

MA'TRIZ: :.:"_
FLORIAN6POLIS, Praça 15 d. Novembro, 23

sala 4, ,_ C. Postal 195
""""_'" ..

. F 'I L-I 'A-,I;:" '<,

BLUMENAU, Rua 15 de Novembro 415,
20 anda' sala 1

«I N T E R,.
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Prêmio instituido pelo jornal "o Estado"

�o....O�Ç)�O�()�O""()�()�(� .o ""
.

o : .

I"

jJ COM�A::�:I:���E�TAL ; i Panair do Bras�i i
� . "I' ,) Indüstría e Comércio de Madeiras II

S · A. �'

li'I
A Panalr do Brasil S. A. tem o prazer de

.' Matriz: comunicar que a 21 de setembro corrente rea�
.., FLORIANóPOLIS, S. C., Rua 14 de Julho lizou-se a viagem inaugural da sua nova linha •

r (Estreito) "'1 transatlântica Rio - Roma - Rio, com esca- I·Caixa postal na 225 - Telefone nO 1520 Ias em Recife, Dakar e Lisbôa.
c Telegramas. FLORESTAL c I • .

I', I .

Aéronaves - Quadrimotores. de 40 passa- I.. ....,... gell'OS.
�;r;-

�'I'" F iI i ais:. iC"''',', .'

i
Frequência - Uma vez por semana .

• �� c' ,

f'JOINVI'bE, S. C., Rua Jacob Richlin (Edifício

I
Tempo de vôo - 25 horas.

i
,!

'�'�I· .

Caíxa .Postal nO���� Telêfone nO 51 TARIFAS

I.

�!.rlc,.. ..., Telegramas: FLORESTAL i·1 Passagens: Rio - Roma Cr$ 12.075.00 I� 1
'" ,-

Rio - Roma - Rio 23.355,00 I
.

.., • �'. PAULO S. P., Rua B. Vista, 65, 4°, sala 4 • Fpolis, - Roma. . 13.857,40

I �.9alXa Postal 4569 - Telefones 2-1633 - 2-5024 i. Fpolis. - Roma - Fpolís, .• 24.952,50 I� Telegramas: FLORESBRA I •

,.., 0I", I
k

Encomendas: Rio - Roma: Cr 52,00 por :g. - Florianópolis - Roma: Cr$ 58.00 por kg.
Ao mesmo tempo aproveita a ocasião pa-

,
ra confirmar o restabelecimento da linha Rio

: - Recife - Dakar - Llsbôa - Parfs - Lon-

I� .1
dres - Rio, já efetuando desde agosto último
com duas viagens semanais em ambos os sen�
tidos. .

o •

S�R.RAfIAS: ,

I -, Maiores informações poderão ser obtidas
r

�
em qualquer dos e crltóríos (ia Panair do Bra-

Tadeu -is írtt,o santo,
- São josé •

iI S. A., ou nesta Capital, á rua Consetheíro
"""'.. • [\faCra n. 27 - telrfone: 1553.

.

"

, .
...()�o._.o__o ()... ,. e..........................',,.. I '-'.. :.,..11�.. -��.,.r: ..

if' ao
.,. I •• ,

..:.
... !f"� _�..... _ .:a ... X . �.

-

.• �,..,,_,"'-�:_....._ _ ,oo.,a..�..........-:;;;....__

confrade, em nome da Acade­
mia, estiveram os professores
Flavia Ferrari e Wilson Vieira
Borges, que se fizeram acompa­
nhar pelo sr. Tulio Pinto da
Luz, Presidente do Diretório
Acadêmico, sendo batida, na

ocasiao, a fotografia, cujo cliché
publicamos.
Aos colégas d'<O Estado» os

curnprlraentos de «Atualidades»,
pela instítuição desse prêmio,
gesto que calou profundamente
no espírito dos alunos da Aca­
demia.

•
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MAJOR-BRIGADEIRO
EDUARDO GOMESHELA KATHER

A 27 do corrente transcorreu
a data natalícia da senhorita
Hela Kather, nossa prezada co­

laboradora e aluna do Curso de
inanças da Academia de Comer­

cio.
Muito estimada por todos

quantos a conhecem, teve. as­

sim, a satisfação de, nessa data,
receber cumprimentos afetuosos
de todos os colegas.
«Atualidades" cumprimenta-a

fdze)ld votos pela sua felicidade
pessoal.
DR. SAulo RAl\\OS�
Transe rreu a 22 do corrente

mês de setembro data natali-
cia do dr. Saulo Ramos.
Amig sincéro de <Atualida- -'1"
es- e de todos que aqui traba­

I arn, f i com satisfação ue

c nstatamos ..no transcorrer de
s' a data natalícia o quanto é
estimado e bemquisto nesta
CapitaL
Ap dr. Saulo Ramos os nossos

parabéns e vetos de felí idades.

TBN. CEL NILO CHAVES
TE1XEIRA

Á 7 de Setembro transcorreu • �'(
a dãta natalicia do brioso mili­
tar, Ten, CeI. Nilo Chaves Te.i­
xeira, atuar comandante do 14
B. c
Contando mais de 2 anos de

serviço militar) é possuidor da
Medalha MilHar de prata.

Presidente de Honra da Asso­
ciação Cívico-militar «Marethal
Guilherme. e Clube Atlé­
HeI") Catarinense.
As inumeras felicitações tribu­

tadas em s a data natalícia,
[untamos as nossas. -e...

+<

Transcorreu no dia 20 de se­

tembro o aniversário do sr. Bri­

gadeird Eduardo Gomes, candi­
dato nas eleições de dezembro

,
.

de- 1945, pela União Democratí-
ca Nacional, á Presidencia da

Republica.
Brasileiro ilustre, recebeu por

isso, na sua data natalícia, pro­
vas do respeito que lhe deve a

Nação, pela sua atividade em

prol da comunhão na�ional. ,

<Atualidades» associando-se as
.

manifestações, envia a S. Exa.
votos de felicidades

FLORIANÓPOLIS t
... _ ..��.-:' '--
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Resolva por si mesmo
ZEDAR PERFEITO DA SILVA

•

�P'Q. SO'R.TIMENTO DE:

'�'3qrn 1U1-' - '!li/ríc..ái.i .. �il1�0'3 - 93tin3
e �"da4. - o/O'!l (ta� finQ3 PQ,'lQ. gO'tnQ113,

ÓlZn�'Q" j .a <:'Zial1i-Q�.. f
TAPETES E CONOOLEUNS.

VENDAS A VISTA�E PEL'0 SISTEMA
...

à

- Mesmo se penSé\?
- Não alcanço teu alvo
- Explicarj'lh -er §Ou um oç

sa dos trinta. enso o casament
_

vez, "pgr 'isso, ven'h' endo Çj, 'mau p..elq vago emor de
dar um asso tao arriscado, sem U' Ruer &aran la em

nosso país.
Ah!:Já com,J)r:_eendf. .J.W"as, não.serã alguma,.fobla?

� Não, �lo con rá,pio. R ceio de ser infeÍiz; e nao

encontrar uma' com anheira a al ura �a.s minhas a.spl�­
ções: de urgi -me, Q futuro dífículdad � econômica, 'de
nao er o p i: bom e pôso quéjand,os'", ,

� �9r q e coll1,esf a, l1'\i;n;lJ
ao ei em. aLvez, eja .Pwa confiança gue em

tão uco tem.ptf o
'

enhor j me- merece.
- M,ui o obrigaoo, ontu 0(0 aVie. haver um outra mo-

tivo :J)emQust1=;{' .12re�cU:pação ,'l
'

� _

De fq,t .
e ,tou, Q éocupado, No vapor e

,
ue vJa ..

.

i
.

é o porto d Pa, ahaguá, cólÍli cÍL casal que
cotricrdêjiqía, '.

acha h.osp�ãQo nes e hotel. O QIl [.Iort -

ertte. na ennora ê, muito 'l'Éilll' vável. O marido � de b.o,.a
fé e pela cctnVJ.rr�a <UJ,e mantivemos, em diversas ocas'-eª,
pud

.

é§cohrif algum preparo e tino comercial. A. ul).u�
ta da, êspõsa, porém, tem-me feito muito mal., rin.agírif; p w

sezyhóy' se o casamento me proporcionasse a mesma sorte;
Talvez até me suicidasse. Não posso tolerar a deslea •

dada.
- É horrível Nada obstante, a maioria das muhere

'

é.
criteriosa. Às vezes, os homens são os úni os culpados.
Quase sempre não há culpados. As duas partes são"lrres­
ponsâveís, Vão para o casamento como se fôssem assisti!
a � flh;ne. �ão medem os prõs e os contrás da nova vid,Ú.
Bgnísta , quase sem re egoístas, por isso mesmo o resul­
wdo é frequentemente desastroso, principalmente quando
uma parte não se submete passivamente aos desvarios da
outra" O exemplo do teu companheiro de viagem fr ti i�Q
e eloquente. Será uma vitima tio casamento? Ou erá un.:'
vítima de si prõpríoj

-

- Não sei bem. Sei que vivo assustado com os inú­
mero caso de infelicidade conjugal Irresoluto l'l sem
p.od.er slliport�r 'Por mais teD+PO a vida enganosa � desper­
srva de sol erro,

-:- É natural o tédio nessa situação. O homem precisade urna companheir . Os doi se completam. A ciência pá,­
ra uma Ma, união reside na escolha .

-
. então - interrompo - o senhor é francamente

favorável ao casamento! ..

•

- Visceralmente favorável. Entretanto, sei que 'J;,é
tra� de um p�oblema para ser re olvido com elevaçãó ôe
sentimento, aliado à experiência da psicologia humana
Deve ser necessãrío

.

- deve ser necessãrío, - repito, para estlmulá-Io,
r.- Dá-me :um lápIS e um pedaço de papel.Provldencíando, digo: I" •••

- Aquí O� tem.. .\�.J!:le e creve algo é acrescenta: ...
- Eis ai o meu endereço. Esperar-te-ei às oito hora "

V·

Hotel Centra'I��l
(antigo Macedo)

.

·

.

Rua Conselheiro H6fte 26
Dirigido pelos propriefário: J,

HUGO PESSI E SENHORA
Otimos. quartos c0f!! agua corrente, quente e fria­

Cosinha bra Il ra e italiana de la. ORDEM
_

Pratos tr iãis ao gõsto das famílias

Está '. lendo O

p r eu f e r i d- o.!�.�
....

�*'
I

,

..
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Cabernet Grande Vinho Suave

Merlot �oscatel 11
com Trebiano Reserva

�, ao ca-aiment O
Riesling Rascante

Clarete Vermute

...... __ * usas _ � _ - ......e _u......-.

...... ... .1. _ .

I Sociedade Vilicula
Riu Graldelse

L Idi.

(:a noite. Desejo, lá (:TI casa, ilustrar a minha tese em prol
do casamento.

?,
_ Disse que me espera em sua casa..

.

_ Sim, se estás interessado no pro�le�a agora ventí­

lado. Preciso ir imediatamente ao escrítõrío. Até logo à

noite. Já IT'e demorei além do previsto. _

Levo-o à sai.ia do hotel. Trocado um aperto de mao

êle toma o automóvel e eu volto par� a sala de. amostras.
Preciso datilografar o pedido e enviá-lo por VIa aérea à

nossa casa.

*

*

•

o vejo

De suas Cantinss saem para

todo o Brasil e pelos portos de
.

S. Catarina entram os conhecidos

Vinhos

Porto Alegre

VIRGEM
SULINO

1 VENCEDOR
ilha baila adrní-

�e:r"tÍlÍn instante, a festa, para CUID-

e os consagrados tipos
das MAROAS

'Cranja União' e 'Castelo'

�
....

Representantes:

J. Gonçalves
& Cia. Ltda.
Rua �8ld8Dha Marinho, 11

FLORIANÓPOLIS
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Explico: '

escuri(lão. O único foco de luz acesso fica sôbre a escada,
por-isso incapaz de e palhar muita claridade na sala.

Não há dúvida. É mesmo um coléga.
Cumprimenito-o, amave1mente.
Encara-me admirado.
Pergunto, surpreso:
- Que há?
- Nada.
_ Que há, homem"! - repsto, enérgico.
_ Epcontro-me sobremodo ímpacíente. Perdi o diabo

do sono
_ Por algum motivo sério? Por indisposição?
_ Nada disso, meu colega . .A,. vida não vrue na tia. Por

que a gente vem ao undo?
_ Não formule pergunta de nafllre;la .cétíca ., É o

q e se pode chamar pe imis . Se você':-saubesse" o .que
eu soube!

- Que soube?L
_ Nunca e i e com tanta "PJl�e" de 'Viver, mo

gora. :âcab (la a.pI1.en er, da gr a e m diveytin40 uma

J:l}-em ráv I lição as a' '. O�?-ID ell:ro_ fre$Jl$ de. I:l_9S a

firma. 'I'rata-s de uma m g,ní ca e edüt�ante,n rra�aa. a
qual mostra nvíncentemente as vantagens que -'Q,asa­
mento bem ei pro orcíona ao índl ' !tio Ah! se fôs.se
.mais cedo

Surpreendido, atalha-me;
"-" Você fal�u ew,. vantagem, no casamento il
- iylais Q m nos, i .

.
,� á delfJ.;a"n.UO'.,-;- _ tctm

.

J;D:etr,píllso!.em um g st
e tra"!. qu • & o anóú'i'

.

_

- $,-:\ ,deljraIMi "i� $'ei porque, 4anqu,�za. vo
,,,

tQ..­
"",'ma �a aO ude G,ontf� a- ólQ casamento. Jama • es lV'eAao

s_o vida a, casar-me CalDO nesta noite.
'

� ... ,.:,
•

.
ãç cometa-por favor, tal loucura

'. ')..._; Loücura? �as; por que?!
.

-, O, ca�am�n,to � um, drama, SoU um verdadeír es­

cr<;lyo Justamente por causa d�e. É a cadeia mais' ourada
qUi� fez p$'a prender o h9m�m, Voltarei ao ijjq" ma­

.nha cedo em uma VIagem horrível de tr�m, CQ)Il enorme
déspesa... para revêr a minha mulher, revê-Ia! eu que não
J.he quer nem ela, a rníml

,......., �$!:;e. cas? não dçve ir! - Replico com
� onvícção

� �� na Inadíãvél neêessídade do nosso pafs ado' '''6
aivórcIO a exemplo dlos povos civilizados.

1hls '\1acua, explícando: ,

,

- Mas, tenho, U1JIl telegrama .dos sogros, sõlícítando a
minha volta- ao, RlO, com. rirgêneía, Quer Iê:-IqZ

--: Não, QPrlga-do.
a'órna a-Tepetir; _." � .,

........
' Não se: case!

.!.E?rilo eU--IDé enostrasse ainda mais admirado
cernas

�O casamento é tragédia e é prisão.
, Nâo lh� respondo.

b colega deixa-me para tornar a direção da rua "\?i�l.
vel�nte desapontado. Irá na certa afogar as' rnãguas n

'

bebida.
I ..

• E':f subo l?3-ra o quarto. Já deitado, não posso recôncl
llar- o sono, Viro-me de um lado para o outro. O lenc;ql, e •

tá Ideslocado, ?-par�cendo p�rt:e do colchão muito m$bhàa"
do e muit? sujo. NaQ, o endireito. Atormentam-me os éasos
paradoxais e complicados da vida ..

..

o ponto de A plritivos N' 1 de Fiada olís
- Bebidas nacionais e estrangeiras

Petiscos em geral
Rua João Pinto, 19 Fone

: : -
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NAZIRA l\<IANSUR

Esteve nesta capital, em visita à exma. fa­
mllla.,« gentil senhorita Nazíra Mansur, cantora
eximia que, na Capital da República, onde rest­
de, atualmente, fem sabido colher lauréis para a

arte de que IS expoente.
A aplaudida conterrânea vai iniciar, agora,

uma <tournée .. pelos países sulamericanos, deven-

do, nessa excursão que marcará o íníclo de sua
vltoriosa visita, fronteira afóra, percorrer algumas
importantes cidades dos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte.

ATUALIDADES cumprimentando-a, deseja-lhe
_ feliz êxito.

m

.......�

A·
t f·;; > � O C

'

d• 'otfl' ... sear .ar OSO:: *_

I
..

.. Confecção «DISTINTA» �. ·Marc� registrada

I
Da fábrica _ao lon���.;i��r�u��:.�a

. casa

.(. Endereçô Telegráfico: CAPITA�. t- :7[1J!

,• Fili is: Blum�na.":1. e Lages

�_O.... me Ihor sortimento �m �ti�os pa�a' homen����e�horas e crianças 1• _ � ��
..
.._,.--.� j I �'-".•..-_�I_ • , __ ._.�._ E ••• T - •••

r, -.�.
.

�"":�. ,.:.;-.Pd'_:��:_��� -

� ".,

�...z�� ��
- ��... ,.� -Wr.���·t�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



BAf� .. O Gal. Caodido Caldas

q e no comando da Região Mi-
litar" se havia ímpôstc ao res­

peito e admiração' gerais pela
sua cul Ufa. e espírito de disci­

plina, dia a dia se vem elevan­
do no conceito geral, em face
da sua patriótica atuação à trerr­
te dos destinos do Estado.
As homenagens que lhe fõram

tributadas no eDia do Soldado>,
.�

� mostraram a sinceridade da es­
.... tírna que soube grangear, atin­

gindo tocante expressão quando
da entrega da Ordem do Mérito

Militar, no grau de comendador.

a ãto teve lugar em frente ao

Quartel General, junto ao mo-

'a
numento de Caxias, achando-se

presentes, além das altas auto­
. cidades civis, militares e ecle-

siãsticas, milhares de pessoas de
todas as classes seciais.
A' significativa cerimônia ci­

vica da colocação de lindas co­

rôas de flôres naturais, no pe­
destal do monumento, ofertadas

pelo Govêrno do Estado, 6a Re­

gião Militar, 2° Distrito Naval I
Bãse Aérea, seguiu-se concorrida

recepção no salão de honra do

Quartel General, para inaugura­
ção do retrato do nobre General­
Interventor, fazendo uso da pa­
lavra o general Henrique Futuro,
Comandante da Região, que
exaltou os predicados morais e

intelectuais do homenageado,
com o destaque da sua formosa

compleição de soldado e de ci­
dadão. Seguiu-se com a pala­
vra o comandante Raul Castro,

dos des.
«AG�NCIA VITÓRIA»

em nome do almirante Santiago
Dantas, o qual, destacando a

missão das fôrças armadas e a

figura imorredotra de Caxias,
rendeu suas homenagens aos

oficiais agraciados. A' noite, no

Circulo Militar, realizou-se luzi ..
dia recepção e animade baile,
repetindo-se, ali, as demonstra­
ções de aprêço e de simpatia ao

eminente soldado.
Aliás, as manifestações de

que vem sendo alvo o general
Candido Caldas, nada mais re­

presentam do que um preito de
justiça e de gratidão pelo ardor

patrióti.co que aniraa e inspira a

sua brilhante atuação como che­
fe do Executivo bahiano, É
do conhecimento "e-eral do país,
pela repercurssão que teve, que
um dos seus primeiros itos ao

assumir a interventoría foi o

cavalheirêsco convite aos jornalis­
tas para uma entrevista coletiva,
afim de expôr-lhes, com a s-i1l..,
ceridade peculiar a todo o '

..

i;

litar, o leu programa de go 'ê'r- �

no, alheio a politiquices de cam­

panário e tão somente visando
os interêsses da Bahia, que o

mesmo é dizer do Bres
Um dos setores que] aos! ite

o está preocupando é o da assís­
tenda social, pelo que, ainda
agora, vem de visitar os prin­
cipais estabelecimentos do gêne­
ro, com o fito de aperceber-Sé
das suas necessidades.
Entre outros, visitou o Insti­

tuto de Preservação e Reforma
antiga Escola Profissional ar�

I
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Menores, não escondendo a de­
soladora impressão colhida, ao

mesmo tempo que determinava
imediatos reparos necessários
no edrfieio, ressalvando, todavia,
a adrrrínistração do estabeleci­
mento que reconheceu ter feito

prodígios para manter o serviço,
diante da precariedade em que
se enoontra o prédio e as utili­
dades nêle contidas,
Tambem não foi das melhores

a impressão colhida no Hospital
Santa Teresinha. Ao visitar a

coslnha dêste estabelecimento,
soube e deplorou que a mesma

esti esse interditada, pelo que a

alimentação é preparada fóra,
sem os preceitos técnicos e hi­

giéniços convenientes, Deplo­
rou, ainda, acerbarnente, a para­
lisação da construção do Hospl­
tal de" Triagem, anexo ao de
Santa Teresinha, ordenando que
as obras voltem a ser atacadas, ...

sem mais dêJongas�
"

Reputando ·0 Hsspítal Santa
Teresinha uma obra meritória, o "
nterventor Candido Caldas teve
portunidade de declarar que,
durante 54a gestão, o mesmo -.

terá ampla e imediata assisten-
cía aíím. de que possa bem cum­

prir sua nobre finalidade. Dai
a razao de já ter expedido ordens
a todos os seus auxiliares de
gavêrno, para que adotem a

mais rigorosa economia do gasto
dos dinheiros públicos, evitando
despesas supérfluas e de caráter
adiavel para que o Estado este-

ja habílttado, financeiramente, a

não mais ver ao abandono obras
como as que teve oportunidade
de visitar. O general - andido
Caldas, mostrando o seu descon­

tentamento, fez justiça aos es­

forços demonstrados pela dire-
ção do Ho pital para resolver
tão dolorosa situação.

A par dis-to; onerai Candi-
do Caldas não e· poupa a tra­
balhos, no séntído de q ue sejam
atendidos todos os problemas
vitais do povo e do Estado, ra­
zão porque a sua personalidade
está tendo Uma projeção invul-
ar, que já ultrapassou as Iron­
t rras da Bahia.

., ....

tí?adio
o RÁDIO FALA DA IMPREN­
SA DO INTERIOR

A Imprensa do Interior, êsse
contínuo esforço que se eterni­
za no quotidianiamo das lutas

pela cultura e pela informação,
vai ter agora o seu programa no
rádio brasileiro. E quando o

rádio fala da Imprensa do Inte­
rior 4 sinal que esta já entrou
definitivamente no coração do

povo. O jornal do interior re­

presenta o sacrifício diário, sem

medição de trabalhos e de tare­

fas, de quasi sempre, um só
homem que luta e vibra para
<botar na rua" o seu próximo
numero. E cada número é mais
uma vitória nessa batalha quo­
tidiana pelo «pão do espírito",
O diretor do jornal do Interior,
geralmente entende de tudo: E'

Guttemberg distribuindo tipos
na caixa, é Akron imprimindo
grossos «in folies> no seu prélo,
é l\1ercúrio tratando de negócios
ae venda e da propaganda -­

é tudo no seu jornal. Em ge­
ral, êsse semanário ou bi-sema­
manário é uma organização de
um só homem e cumpre, guar­
dando as proporções, com a

mesma tarefa da grande Impren­
sa das capitais, 'tendo talvez um

por eento ou menos das possi­
blltríades técnicas daquela.
Por essa razão, para mostrar

o esforço glorioso dos jornalis­
tas do lnterior rao cumprimento
de suas tarefas é que o Jornal
do Interior vai ser, agora. glori­
ficado numa audição de rádio.
Todos os d0J11Lng0s, às 23 horas,
a RADIO RECORD de Sãô Pau­
lo está apresentando aos seus

ouvintes de todo Brasil (pois a,
Record atinge todo o .lerr'tória
Nacional com seus 5000() wat s)
-- o programa JORNAL DO
lNTERIOR. proporcionando ao

Atende pelo Serviço deReembolso
Postal

"

ODIN

�
LHE IlfCOMENDA

COnTl2R FERIDAS II€CeOTeS ou AnnGAS

público radiouvinte a história

da Imprensa indígena, a divul­

gação da sua história, de suas

necessidades, de sua gloriosa
marcha em beneficio da coletivi­
dade a quem serve com um

máximo de boa vontade e de
valor profissional.

()
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;1. f� Grand.e agita&ão entusíãstíca reinava em torno dos contribuiu eficazmente para que se estreitassem mais os

alunos da Faeuída8.ek a Ciências Econômfcas de Santa Ca- laços para um intercâmbio entre as diversas faculdades,
tàrina JI:\OS prilneiros dias do mês de julho, com a �os�i- oferecendo ainda a oportunidade de conhecer-se mais de­

��veI r allzàção de llIl!-a. �xcursão. à Belo Hori�onte. 4 Id�Ia talhadamente quatro capitais e estados do BrasiL A em­

.�- da mesma aos rnumcípíos do Estado há muito havia SIdo baixada ficou assim constituida: Presidente: Túlio Pinto

planejada: orém a dÊ( Bela Horizonte. foi finalmente su- da Luz; Secretário: Euclides Fernandes; Tesoureiro! Jose
geriQa_ pe a sr. -Tlllio Rinto da Luz, o qual en�ontr�>u na Díe.s; Suplentes: Jauro Dentice Línharés e, Aldo Kirsten;
ijéSsôa:'de Euclíêes Fernandes ontro fervoroso ídealízador Componentes; Adernar América Madeira, Alvaro de 'ma

que em conjunto expuzeram aos demais componentes do Veiga, Arno Schmídt, Bernardo Berka, Constantino he­

diretqrio 4cadêmi�o. a execussão da empolgante idéia, tão rino, Elisabeth Rihl, Eunice Oliveira, Nelson Spdganicz
'. aímejadã, sUrgindo novos adeptos entusiastas, como José Osvaldo Carpes, Silvio Orlando Darníani, Valdir Albaní;

H'::r' ias. &lia O.rt}ga Fe'drigo, Aldo Kírsten e outros, que nao Professores: dr. Vitor Lima, dr. Clamo G. Galetti, dr. Jor­
:ÍnedÍl:am esforços para por em execução o grandioso plano, ge José de Souza, Nestor Carpes, da Secretaria da Facul­

:.. "apatentemént� utópico. A esperanças penderam para a dade.
.

. realidade, quando o diretório dirigindo um apêlo ao Inter- O ITINERARIO

." ;V'entor Federa. Dr. Udo Deeke, obteve favoravelmente o O itinerário criteríosamente organizado, foi íncontes-
....�. ;_áp.õi�.desejado, o qual garantiu a viagem de ida e volta tavelmente elaborado com muita sapiencia, ficando assim

.,t até. São Paulo. Já nesta altura, recebia a faculdade duas estabelecido: dia 14, viagem de Florianópolis a Curitiba;
ü'edenciais. da. UNE, para- a representâção da mesma na- dia 15 viagem de Curitiba a São Paulo; dia, 16 em São
qnele grandioso congresso estudantil, sendo apontado Paulo; dia 17 viagem de SãQ Paulo ao Rio, dias 18 a 23 no

para representá-la, com grande acerto na escolha, os srs, Rio; dia 24 viagem do Rio a Belo Horizonte, dia 25 a 27

.;rúlio· Pinto da Luz e Euclides Fernandes, os quais cons- em Belo Horizonte; dia i8 viagem de Belo Horizonte ao

� ltituiram-se, outrossim, os dirigentes da embaixada excur- Rio; dia 29 viagem do Rio à São Paulo; dias 30 a 10 de

� �sionista_ Maior animação apoderou-se dos acadêmicos, agôsto em São Paulo; dia 2 viagem de São Paulo à Curl­
� ..

"

.qmrndo encontrou-se a bôa vontade de certas pessôas e tiba; dia 3 em Curitiba e dia 4 viagem de Curitiba a FIo-
-outras entidades desta. capital, a saber: Academia de Co- rianópolls

!t . =mércio de Santa catfu{·�, Tuffi Amim & Irmão, Carlos A VIAGEM
.."; Hoepeke S/A., Pedr5'" vier, Ernesto Riggenbach, Jorge Munida a embaixada das credenciais .fornecidas pela
��... -Barbato, dr. Elias Mansur Elias, prof. Flávio Ferrari, So- Faculdade p.e Ciências Econômicas de Santa Catarina Pre�

': çie�ade Expor�d()ra Catarinense Ltda., S/A. Comercial fei e. Interventor Federal, para a devida apresentação à
..,.' �to€!nmann; EdlO Ortiga Fedrigo, Jorge Sallum SIA Co- fa· Ida��s, prefeitos e intervent.ores nas capitais prevís­
•

� .�mercíar, va.:..<;.�ntônio Perrone & Co., Oscar Cardoso &.. Co , ta� no ltm�rário e.ultimados todos OS' preparativos, a em"

.;..• Ramosf& Co. Co Florestal Brasileira, Com IneI. Fett baixada d�1)�:ou a. Ilha n� ?ia 14 de mnãrugada, com ríes-
Ltda�. ,_.'

.

tI.no a Curttíba, em um ônibus espee 1 da Emprêsa Cata-
'." E§,sa IP.ajest0sa excursão, jamais verificada em nosso rinense, percorrendo a r.arte norts e nosso estado. e o

melt�::r e tttdanW; trouxe inestimáveis proveitos aos estu- su; do estado visinho do Paraná. pernoitar naauelã
�6sôs oe

.

conomla: além d� se ter abordado uma ínexau- capital. achavam-se já reservados os quartos no Contíiren­
rrt..el fonte de proveitosos estudM inerentes à economia, tal Hotel.
............JÍÍ\J'If ......-.-_.,,_...-.............·_••• .........._..iJii.-......_-.J'I__�����J....-......._,..._._..........,..w� __ . _ .. w _ w 7W • _

� t:l'�" COMÊRCIO E INDÚSTRIA
ornnu._�.n"�__

.h�_
,< ·1

K. R A M T O U R
- s. Ca.adlU\"

*'

Sri ô
m a r a «

�. -��
- .ltJ....Ii...·•
i4r .. _ .. �-.- :.e-...

'Embaixada Acadêmica Dr. Udo Oeeke'
Os exourstonístas. em companhía, do Deputado professor

Orlando Brasil, na..Assembl�la Oonstítnínte

.........
Por ADE�fAR AM�RICO MADEmA
Da Faculdade de Ciências Econômicas (Je

Santa Catarina.

Oficina Electro 'Pecnlca
Re t r í

g e r a
ç

ã

o em g-eral
Rua Victor Meireles, 18
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Poltronas para Cinema

I
Tapetes e Passadeiras i

I
Reveadedores dos Móveis • C 1 MO' I

BLUMENAU IRua Dr. Amadeu da Luz, 11

"I�
fone, 1089 - End. teJegr.: -Rcssmark-

oEstado de Santa Catarina - Brasil

i I
.-.<�(��)��()�()�)�

I

Casa de Móveis

RossOIark
Ltda.

PÁBRICA DE MÓVEIS

...

"Empresa Intermediaria", a preferida para
enca-iinharnento de peticões às repartições
públicas. Florianópolis, Praça 15. n: 23, I'

Casa Toni
Ltda .

. End. Telegrafico: "Catoni"
Caixa Postal 45
BRUSQUE

fazendas - ArlDarlnho

Secos e Molbados

Repr. e CoaJa Proprlas
Distribuidores, neste Estado,
dos famosos produtos da

Industria Textll ReD8ux
S. Ã.

Tecidos para {:tI ri iIlOS, c stotatru nio de

mor. is e rcposteircs Brirs e Tricotinas
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�I Tudo para o belo sexo 1 �

� CASA EMILIA �
.. Especialista em eDxova-

Is para Dolvas e

crianças

Secção de Artigos para
Presentes:

Secção de ferragens ·

Rua ]Oã Pinto, 2

Ferragens - Tintas - Óleos - Material
para Construções - Cimento - Louça
Esmaltada e de Alumínio - Cutelaria,

Secção de Automoveis:
Automoveis Ga,.minhões DODOE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.

Peças Ford, Chevr let e Dodge.
1\cessorios para Aufornovels.

I.
.!
t
t
t
l

do no Sul do Estado, que é adicionado a u� reduzida

parte do carvão americano. Enfim, tudo Ioi detalhada­

mente demonstrado desde a en trada do carvão e minério

de ferro em estado'natural, até a obtenção f.inai do ferro

e sub-produtos do carv á». Con .tatou-se ainda que Volta

Redonda já con titui uma cidade na qual ?ada falta, t�do
foi previamente e laborado, achando-se m�.llt.o bem servida

sob t os o rOnfQ de vi a socrai -êeOll<}mlc0. Os escur­

si nistas rezres aram ao 10. convi! tos de er m visto a

maior e ma� ím ortante in ústría bras', eira! cuja elev_ada
produçãç l\á pouo iniciada, não G �"ª' ra àlharrdo dia e

noíre, assi aI nua, p's começo de om� nova �, .

ara

eJ]l futu ,o próxjlJlQ garantir a em n,.ClP" ao �cqnõmJc.a do

Brasil,

ViSI;X .A. :s'ELO 1I0RXZONTE .

Na_ma�ã do dia 2.t,com-f�u'9.ade..s,.J era deixa a a i­

aade Ma�avÜhosal-. �umanclo o. t;.em p-�. Estad?_ de; MI­
nas Gerais, $ma viagem bastante camada. o. tr:_aJet..o per­
e rrído fl i !tran�l_e) descortinando-se línp.a.e naisagens, oe",
I .s ç;ida l? e um gr n número de túneis foranr trans­
r st '. �Q as 22 h.D.r s che�a a-se a .Belo l:l,oz:izo.Jl� onde
à e pera achavam- e rept sentante a �acul'dáçl .oEY iên­
elas Econômicas daquela capíjal, 9s quais hã iam,' pro­
vídencíad estadia no recomendâvel ,e finn GO tinental
Hote f-bem corno a condüção dç pe'�!?oal e da .bagageN.. A
disposiçao dos catarínensés, ofereceu-se um cavalheiresco
• ciôe.t9.P.é" . Fran0I �p Gomes da Silv(;! ilue muita C-.r- .

tesmente révelou-se ser um leal amigo dós barrigas-ver..
des. O ref�pdo sen pr;, acompanhou o 'Pessoal à PRI-3..
Feira de Amo tra Minas Tenis Clube, Prefeitura, Palâ-
eío GQ êrno, jornais, etc,

No Palácio do Govêrno, com fino trato atendeu Q se­

cretárío. Após uma ligeira e agradável palestra, o aludídó
senhor concedeu a estadia naquela cidade por contá do
grande estado mineiro.

O prefeito da cidade gentilmente recebeu os vísitan,
tes, pondo a sua disposição um ônibus, afim de llercorrer a
belíssima cidade e fazer uma visita à cidade industrial, si­
tuada bem distante. Na Indústria de Cimento ITU, foram
os excursionistas satisfatoriamente atendidos, prestando
um técnico todos os esclarecimentos formulados, Em se­

guida foi-se visitar a Cía, Industrial de estampadas, onde
o pessoal foi recebido com a habitual atenção.

Na usina da luz, esclareceu o engenheiro técnico que
a mesma fornece energia sõrnente para a cidade industrial,
visto a outra possuir um contrato de fornecer luz sã en­
te para a cidade de Belo Horizonte. No período da' de
do último dia, visitou-se com grande satisfação, em Pam­

pulha, o luxuoso casino do mesmo nome, o movímentadís­
simo Iate Clube e a igreja, estilo futurista de SãQ Fran­
cisco, cuja pintura foi executada por Portin'ari, hoje aban­
danada pelo clero.

.

Belo Horizonte é realmente bela; suas amplas e arbo­
rizadas avenídas entrecortam a cidade em todas as dire­
ções, imprimindo-lhe um lindo e agradável aspécto.

O RETORNO E ESTADIA EM S. PAULO
Fo� com pesar. que no dia 28 de madrugada, um trem

conduzia os catarmenses numa viagem díréta para São
Paulo, onde chegaram às 9 1/2 horas do dia 29. Deixou-se
de .pernoitar no Rio, deixando-se de observar o ítínerãrío
unicamente com o acertado objetivo de ser proporcionado
mais. um dia na capital bandeirante, otívo êste que de­
terminou fosse tomado o noturnõ em Barra do Pirai no
estado do Rio.

'

A chegada coincidiu com um dia Santo, ficando todos
desobngados dos compromissos para com a embaixada
d,ando ensejo para percorrerem a grande cidade. O dia 3d
fICOU designa90 para as entrevistas aos jornais, Prefeitura
t; Ititerveritoría. Em vista da ausência do Interventor Fe
deral, aten_deu seu &e<!�etário, dr. Lima Neto, que mais
uma vez na� poude aquiescer os desejos dos apelante .

O prefeito, com bondade, cedeu um ônibu co o

qual se ponde percorrer a laboriosa cidade e efetivar- e as
VISI as às principais instituições já previstas.

.

Dia 31 de manhã, dirigia-se o ônibus para visitar prí­
melramsntr, o _Depé!rtamento do Fomento Animal, onde
3,preclO';l-se o ínterêsse que o govêrno toma. nesta parte
eéonômlc_a: Em seguida o ônibus foi ao fr'Igoríffcn Arrnour
õnde verificava-se naquele dia uma matança de 900 cabe';
ças �e g�da bO':ino, dando en ejo para que se constata sé
a efIcáCIa e atIvidade naquele modernissimo estabeíecí­
menta. Podia ser tudo cogitado e as perguntas formula­
das er�m respondidas. com precisão por competentes f '_

e�onáflos. A terceira VIsita: daquele dia foi feita à Refina­
FIa, de Milho Br:asi1 SIA. (Maizena Duryea). Orientados ar
pessoas entendidas no assunto, os catarinenses foram guia­dos às i�úme:ryts depen�ências daquele grande estabélecl­
mente fndustr1aI. Na prímeíra .fase, é o milho tran port �

do em quantidade para o interior de tanques de grande
capacidade, começando a submeter-se a urna infinidade

�-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� \DR.<'J�p_.._FAEL G. CRUZ LIMA
-

ADVOGADO

Acadêmico F'r-e ricí sco Ce r loss Regis
SOLlcvrADOR

ADVOCACIA EM GERAL
h- lnventãrros e Arrolarnen os - Testamentos - Questões Trabalhistas - Contratos

.'frabalh n:fs Com, _rC8S de Palhoça - São José - Biguaçú - TljUC.,S .

Enc�ITtlnlraOJ qualqne: s rvico na J�l�ta C?m�r('ial do Estado, no Diário Oficial, DO

Tribunat <de A� elacão e nas reparuções públicas, para pagamento a posterior.

Ca a filiada no Rio de Janeiro - Es .rit 'rio em Curitiba, Comendador Araujo, 598.

Escr'tório:

oe operaçoes, em uuerentes e engenhosos aparêlhos, que

limpam, amolecem e trituram; em seguida são separados
metódícamente, residuo, farelo, {arinha, etc., e assim su­

cessivamente até a final concretização dos produtos larga­
mente aplicados como a maisena, farelo, amido, glicose,
etc. Por outras palavras, ali não se perde nada do milho,
é inteiramente aproveitado, representando inestimável

papel na indústria. No periodo da tarde a caravana foi à

grande oficina de montagem de carros "Ford", onde o di­

retor da mesma recebeu-a com excepcional atenção, pa­
lestrando amigavelmente com o pessoal, deixando a dispo­
sição três técnicos para prestarem os informes solicitados.

Mostraram, entre muitas coisas, as grandes secções onde

as peças são recebidas em enorme quantidade, onde em

seguida é feita uma apurada seleção das mesmas para
serem distribuidas pelas diferentes instalações de monta­

gem, a qual inicia-se pela carroceria e chassis, e daí vão
sendo transportados por mecanismo apropriado, percor­
rendo as inúmeras Instalações onde gradativamente vão
recebendo os acessórios, pintura, etc., até se completarem -

definitivamente, sendo então adicionada a primeira porção
de gasolina que movimentará o veículo pela primeira vez.

Ficou concludentemente verificado estarem aquelas insta­

lações providas de tudo o que há de mais moderno e efi­

caz, além de um numeroso pessoal especializado, o que
evidentemente prometerá um grande desenvolvimento na

indústria automobílístíca nacional.
eita a visita seguinte à conhecidíssima Cervejaria

Antártica, informou o gerente da mesma ser impossível
percorrer as instalaçõe , pelo fato de estarem elas em re­

construção. Não obstante, convidou o pessoal para ali
me mo aceitar um brinde da Antártica, pondo à disposi­
ção seus afamados produtos,

Com o intui o de ser bem observado o centro da ca­

pital paulista, o ônibus percorreu a cidade em diversas di­

reções. Na falta de tempo para demais visitas, os repre-
entantes da ca avana oram ao Prefeito afim de pleitear
o ôní u ainda para manhã do dia seguinte, cujo pedido
foi l?len�men,te satísfeíto. Logo após o pessoal se dirigiu
ao anco do Estado de São Paulo, que funciona no prédio
de ua 'pro�(edade, '33 andare), majestosamente edifi­
ca o �pl� ren e à. Aven da São oão. O gerente daquele
00 �C:

. .fLil o �S abélecímento de cré ito, dispensando as de­
v a Cte�.ões, "diSt�buiu irindes aos acadêmicos e, entre

OU�Fas tíependêncías mostrou o gigantesco cofre-forte, cuja
eIl:t _ �a.. a-se.. obstruida por \Jínll porta que apesar de
atingir 1 . orreladas é. ainda tia. abertura verificada em

aeterm� s horas. Eoi a turma 'levada ao último anelar
do edifiQió, vai ndô-se dep is de uma torre, onde atingiu­
se o pon o. culmtnanfa da capital .paullsta, de ond pode
se
..

e cO.l'tm�a . es�l'endorb.sa .e dj.nâmica cidade.
À no�t� f � satísrerto �m corívíte dos alunos da Facul·

tiade de i_�nClas Econônuca JVaJ.:e enteado afim de

S'� �sSistida 'Uma aula e· íología, 'egunda daquele dia,
ministrada pelo dr. José, Benevídes de .;Re$end81 sua dis­

sertação y-ersou sõhre. útil � agradâvel assunto sociológi­
co, Ter�mada a rererrda aüla, .tOl encetada uma palestra
com.

..
UlretQ.. e 'CHunos daquela renomada acuídade, que

s..e estendeu
_

r algum tenfQO.
N"o dia seguin.te oram feitas as rir!!!' as visita,s à

rep:r:eza de Santo maro Inter-Lagos e. AêI"'oporto. Na vol-

_,

.

�

"

,.;. ...... ,:.�. :

"-

ta o ônibus foi ter ao Instituto Butantan, onde foram mi­
nuciosamente observadas as curiosidades que ati se fWl­

contram. A última visita da manhã foi feita ao grande
monumento "Ipiranga", edificado às margens do históri­
co riacho onde foi declarada a Independência do Brasil,
Encontra-se ali a casinha que aparece no quadro de Pe­

dro Américo, "Grito do Ipiranga". Perto acha-se também
o grande museu, onde estão expostas curiosas relíquias do

tempo do Império brasileiro.
À tarde, foi feita uma visita ao ilustre economista

prof. Horácio Berlinck, com o qual, foi encetada provei­
tosa palestra que se prolongou por quase tôda a tarde.

Terminada, foi o restante daquele dia posto à disposição
dos componentes da embaixada, para ficarem a vontade.
Por motivo que não cabe culpa aos dirigentes da ex­

cursão, só foi possível sair de São Paulo às 12 horas, dan­
do o deputado, dr. Aderbal Ramos da Silva, mais uma vez,

provas de sua bondade e cavalheirismo, prestando rele­
vante auxílio à embaixada.

A chegada na capital paranáense verificou-se somen­
te às 2 da madrugada, hospedando-se o pessoal no já men­

cionado Continental Hotel, passando o dia 3 naquela ci­
dade que ficou inteiramente sem compromissos oficiais.

No dia 4 de agôsto, um ônibus da Catarinense a cada
minuto vencia a última etapa da maravilhosa excursão.

Digno é de mencionar os nomes dos que mais se dis­

tinguiram em seus esforços (sem contudo desfazer os ou­

tros), como Túlio Pinto da Luz, José Dias e especialmen­
te Euclides Fernandes. Tudo fizeram, sem medir esforços,
tomando acauteladoras providências, para a maior perfei­
ção possível do grande empreendimento, proporcionando
à caravana a maior soma de confortos e procurando reco­

nhecer e corresponder à confiança de todos aqueles que
cooperaram para a imponente realização. Não menos dig­
no de tal mensão é Alvaro de Lima Veiga; levado pelo seu

espírito jovial e humoristico, indiscutivelmente contribuiu

com relevância para que em tôda a viagem reinasse sem­

pre um ambiente de cordialidade e alegria. Enfim, todos
cooperaram de uma ou de outra forma, o que contribuiu

preponderantemente para que houvesse sempre uma mu­

tua compreensão e cordialidade, proporcionando uma per­
feita harmonia.

Não finalizada ainda a viagem, fez uso da palavra o

colega Jauro Dentice Linhares que muito embora falasse
de uma improvisada tribuna, sua discertação tornou-se

comovente, falando o que lhe ditava o coração, onde enal- •

teceu os feitos dos dirigentes da embaixada. Em agrade­
cimento, usou da palavra o sr. Euclides Fernandes, agrade­
cendo com imensa satisfação a cooperação daqueles estu­

dantes que souberam corresponder à confiança daqueles
que a depositaram, muito especialmente com referência
ao digno diretor da Faculdade, prof. Flávio Ferrari, e, que
para tão longe tinham levado e mantido o bom nome do
estado catarinense.

O grande número de pessoas amigas e parentes à che­

gada, assinalava o térinino do inesquecível empreendimen­
to da Faculdade de Ciências Econômicas de Santa Catari­

na, cujos alunos sentem-se radiantes de satisfaçã"o, pelo
satisfatório cumprimento de uma tarefa de tão grandes
responsabilidades.

João Pinto, 18

�)l
ORGANIZAÇ"O COMERCIÀL CATARINENSE

(baixos) - Caixa postal, 25 End telegrafico: «Organização»
FLORIANÓPOLIS
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_ Ia� Os Bugrelros e, suas VWmas

O I r m a o· 'rt' "'.T,' .. 1: \l:":-.--,
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'�'_"� FRANC[ cp. S" ., fADEN
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'..: .. S:!��..... t�"::��""'.E� ,,' _"CI,n-:� Do Inst.Hisre Geogr. _
Si Catarina

•
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•
..�.,.

(Tudo para 'o' âUtÓ-.1i:t:.. v.: ',Num d_?S, artigos de.sla série,j� �cer:tuei o

,
.,
-, �1� .;,. malôgro de todas as entatívas de pacificação dos

m0vel) . ,��'5'l' '��l�;�' !.� Xo�leng anJeri. res aQS esforços do Ser iço de Pro-

�'-'Í� r_.;;t f ";••• , �i teção aos Indios. Os frequentes ataques dos sel-

�
,i.;. ....;: � ";'..A; r:.. � vícolas aos colonos e suas propriedades motivaram

,...; � A': �"''i s....,' • ;
•• <#.,'� medidas de defesa e reação, e com o tempo apa-

''t. "r� .. ",'
� ... � '!. -.)< •• �n

"
r

. ;. � Tecia indivíduos que se internavam na mata vir-

.� "":1 F";.:.... :_....;..... ,f-' ge,m com o objetivo de descobrir e assaltar os

Im'p'o' : ·:"'-a;.Jnres ' "1" acampamentos dos índios. Nesses encontros çs

o,, '�"��', ,.\J�, .!;�;
_ "(, ':. Xokleng �ão raro pa,gavpm com a vida de m�itos

.� � -.2. !:<..;:. �� .·t '. ,
companheiros o s objetos roubados nas pr�pTl,eda-

-

. �-:.t:''':": ".
' ,

._""'. des dos moradores. Os «caçadores de índios>,
,�.�"\,i.t ..... '

. ';'" �, " ,

"j
. também chamados <bugreiross, massacravam sem

:-. � "to... ,
• i: mais nem menos, com o facão ou a pistola, a to-

.

-

,

..

�

- ,-
"

"'. dos os sei vícolas que encontravam, inclusive mu-

��endas por, ajacado -e a ., Iheres e crianças. Em casos excepcionais, volta-

. "'t_;.� �.....,;
ç: .,o

_" �

_

.J
• t varn da floresta com �m grupo de pri�IQn�jr?s, às

.' n.�, !_..� �

� .-

varejo ·

I
vezes �ravemente fe,ridos, par� provar o êxito da

4l' 'I' ," .' '-·",.'C" excursao; entregavam-nos depois a algum convento
"

'r :�
.. / .:ç.." � •

•
ou a uma pessoa particular que se interessasse

� ,"..J
,

• •

r AI�l,_" "L.�' .: "',',... , ,: por e es.

;.1, I':� '.:; ....,
.

. .• Dêsses pobres alguns poucos conseguiram fu-
',J ....�.

.... . '( .

,- i gir para o mato, reunindo-se a seus companheiros
�"'. ConC e-s·S·IOn a- r iOS· de tribo. A maior parte, porém, morreu depois de

-:.:. .....

I
pouco tempo. em consequência de medo,

saUda.de, e súbita mudança dos hábitos alimentares. Poucos

C
·

hõ lograram ajustar-se às novas condições de vida ..

dos 'a'm ln'OeS Neles é possível estudar os efeitos da educação

t
individual dos Xokleng no sentido de integrá-los
na civilização, Infelizmente há poucos informes

! sôbre os métodos empregados e os resultados obti-
• dos. Dum modo geral, pode-se dizer que as cri-

i anças de uns 13 a 14 anos ainda conseguiam

t ajustar-se à vida do homem civilizado, enquanto os

indivíduos mais velhos preferiam fugir ou pereciam

II
em virtude da repentina mudança a que eram sub-
metidos.

r Algumas daquelas crianças tiveram acolhida

I
em casas de colonos, passando a viver em ambiente

, inteiramente rural. Conheci uma jovem Xokleng
criada d,êste modo numa família de colonos; casou-se
mais tarde com um pintor aleraão, tornando-se boa
dona de casa.

i Outras crlarrças índias, recebidas por famílias
mais ou menos ricas, tiveram educação bastante
esmerada; várias frequentaram uma escola secundá­
ria. Como exemplos, menciono a filha adotiva do
Dr. Wiegand Engelke, recebida por êste em [oinvi­
le, mais ou menos na época da proclamação da
República, e enviada, posteriormente, a Blumenau;
a menina Kerikrá, filha dum cacique xokleng, foi
criada na casa do Dr. Hugo Gonsch, em Blurne­
nau; os jovens Pedro Andire Nuclé e Francisco
Cogogn Topp, o último dos quais foi tutelado de
Monsenhor Francisco Topp. Um índio que teve o

apeltdo «Das Gregorío- foi educado pelos Irancls­
canos de Blumen au; o escritor Robert Gernhard
intomra ter se tornado um rapaz direito. O Dr.
Gonsch acha que era um Guarani que foi viver
com os Xokleng e que nem sequer dominava a lín­
gua dêstes; de fato",; «Das Gregorlo- não era capaz

I
I
J
t
•
i
t
•
i
•

,

•
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A verdadeira obra de assis­
tência da Legião Brasileira

em Santa Catarina
Fála-nos, sôbre os problemas que éssa enti­

dada patriótica vem procurando solver, o sr. dr.

Ylmar de Almeida Corrêa, seu ilustre Presidente -

«Evidentemente a caridade que a LBA faz não deve

sér alegada, mas, ainda há quem desconheça a sua

obra 6u quem perversamente a injuria»

� Legião Brasileira de Assist/ncia, fundada
pelo espirito altruístico da Exma. Senhora
D .... Darcy Vargas, e, em Santa Catarina, dirigida
em seus primeiros passos, pela Exma. Sra. D.
J3eatriz Pederneira Ramos, presidente: da Comissão
Executiva Estadual, até há bem pouco, tem reali­
zado obra digna da nossa formação democrática,
atendendo a quantos necessitavam e ainda necessi­
tam da sua valorosa ajuda e do seu patriótico au­

xilio. O seu programa, a princípio. era o de aten­

d�er às. Iamilias dos nossos pracinhas que, na luta
contra (o Eixo, deixaram o só lo pátrio para glorifi-
ar, lá nas terras da Europa em guerra, com os
seus átos de heroismo e bravura, o Brasil, ombro
a ombro, com os valorosos soldados das Nações
Aliadas.

Agora, passados os dias negros da luta Ira­
tecida, com a vitória sôbre o inimigo, volta a Le-

gião a desfraldar a sua bandeira de assistên. ia, de
trabalho em pról da Maternidade e da Infância,
problemas dos mais compléxos e dos que, no mo­

mento, têm maior importância na formação da raça
brasileira.

E, porque a Legião Brasileira de Assistência
tem novo âmbito de ação, procurámos ouvir, sôbre
o programa atualmente em execução, em Santa
Catarina, o sr. dr. Ylmar de Almeida Corrêa, atual
Presidente da Comissão Execu 'Iva em nosso Esta­
do, para podermos, numa rápida entrevista, regis­
tar o que, de valor, vem ela efetivando e procura
realizar nos dias presentes, e no futuro, rara aten­
der à maternidade e à infância.

Femos encontrar o dr. Ylmar de Almeida

.... ,
...
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........ - _I_'_.���.� _I.,,� �._._.
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Corrêa, em seu gabinete de trabalho, n� séde d I

Legião, à rua Trajano, altos da Relojoaria Royal,
despachando Cdl11 os seus auxiliares diretos, o ex­

pediente do d a, que volumoso sempre, lhe ex!g;!
cuidado e carinho, dados os problemas, cada qua!
o mais variado, que se lhe apresentam a exame.

Cientes da nossa úiissão, o ilustre facultativo
se colocou, de Ióg i, à vontade com o jornalista que
lhe fez a primeira pergunta :

- A L. B. o" a: agora, atender à Materni-
ríidade e à Infância ?

O dr. Ylrnar, em seguida, respondeu, _ize·ndq:
- 'Estou à vqntade para falar sôbre a Legiãc

B[astleira de sslstên ia, em Santa Catarína, porque
'endo assurnnlo a .ll.a presid neta a 2 . de' l\'laill
do correnje ano� eu j'" lhe- conhecia a estrutura e;
em pequena, eséala, havia contríbutdo para o etc
esplendor ao tempo que lhe.. presidia os destinos
a Senhora Beatriz Ramos. Era agôsto de 1942 e

estávamos em guerra contra o «eixo». Adaptara­
se a LBA à situação do momen o, desenvolvendo
.suas atívtdades em tôrno do auxilio ao coo oca­
do e ao expedicionário, e, ao preparo de elerne -

tos co�djuvantes tais como enfermeiras, voJuot4rias
socorristas e alertadoras do Serviço de Defesa Ct­
vil Anti-Aérea. Dona Beatriz Ramos, ao mesmo

tempo que incentivava as -Hortas da Vitória» e
Incrementava a criação de novos cursos, amparava
o convocado e o expedicionário, e, paralelamente,
antevendo os novos rumos que tomaria a LBAI
profligava pela infância e pró-maternidade,.

Coube-me, diretor do Curso de Socorristas e, '.

posteriormente, diretor geral dos Cursos de Volun- ... 'I
tárias e Alertadores, organizar e dar fórma a êsse !1':1
serviço inspirado pelo patriotismo da Senhora �.4
Beatriz Ramos. �Os serviços da Lecião fôram aumentando e -:y
surgiram o Centro de Puericultura, os Postos, as
Créches e os Hospitais, demonstrando a sábia ori­
entação quê lhe déra a Senhora Nerêu Ramas.
O último relatório da Senhora Beatriz Ramos aí
está, demonstrando a soma de serviços prestados
pela LAS, que patrocinou as campanhas do Liv o,
da Borracha e do Alumínio a Semana da Crian ai
o Natal dos Pobres, a Páscoa dos Militares e d s
filhos dos convocados, as sopas escolares, os postos
de costura, que fez o Centro de Puericultura desta
Capital e os pós tos de Haja! e Caçador, e fez inú­
meras doações a hospitais.

- E éssa: refórma, data deste ano?
- A portaria nr. 1.595, de 26 de janeiro do

ano em curso, que reformou a estrutura da LBA
me encontrou afastado de suas atividades e na
nomeação de sua nova diretoria coube-me a' h�nra
de presidí-la. Tendo assumido a 28 de Maio dêste
ano, "procurei de imediáto, adaptar Os seus servi­
ços à nova estruturação, tarefa difícil como tõdas
as reorganizações. Na Capital Federal, onde esti­
ve recentemente, em contato CGm o órgão central
pude p"enet�ar o seu ,desenvolvimento e, de regrés�
SQ, exft.ngUlr as comtssoes municipais para faze-Ias
r�ssurglr com �ovo� valores e adaptadas às exigên­
cias da ,PortarIa. 1 D9� .

e, tenho, à medida que o

tempo m o permite. viajado em todos os sentidos
para conhecer as necessidades dos municípios e
as possibilidades locáis.

- E quais os serviços em funcionamento no
interior do Estado?

- Presentemente temos, em pleno tunctona-

Representante: J. BRAUNSPfiRGER
._ "'.,�c»'

menlo, um Centro de Puericultura, nesta Capital
- -c um Pôsto de Puericultura em Três Barras, um en� •

Rua Felipe Schmidt, 41. Zelefone 13DQ...t. Põrto União e um em ltaJai. e, em construção, um"

; "I em Lajes, em Mafra, em Caçador, em Palhoça e
':. .1...._.'........1 .. ......_�...._....I_...._.........�",..-"1__ em R,io Negrinho e, uma Maternídade aqui .

•
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Quais as subvençâes atuais, por parte da
Legião?

- Subvencionamos o Pôsto de Puericultura
de Laguna, a Maternidade. de Florianópolis, o Pa­
vilhão -[osetína Boiteux» e a Enfermaria de Crian­
ças do Hospital de Caridade; o Asilo de Órfãos
de Florianópolis, às crianças cuidadas pela Congre­
gação do Bom Conselho, o Preventório para os fi­
lhos dos Lázaros, o Asilo =Abdon Batista", a So­
ciedade Vicentina e a S. Murilac; as parturientes
do Exército da Salvação e a Créche «Modesto Le­
al- , de joinvile; as Créches do «Berço de [esus>,
desta Capital e de Laguna. a Maternidade de La­
jes e a �s Mineiros de Cresci uma; o jardim da
Infância e o Posto de Puericultura de Cresciurna.
Subvencionamos mais um pavilhão de Maternidade
e um de crianças do Hospital Municipal de Blurne­
nau, a ála de crianças do Hospital de ltajaí, ála
de Maternidade e de crianças do Hospital' Santa
Cruz em Canoinhas. Ajudamos a construir os hos­
pitais de Mafra e Caçador, uma ála da Maternida­
de da. Cagana e ,Massaranduba e, acabo de entrar
eQ1 entendimentos com o prefeito de Rio do Sul
para construir Iª, anéxõ ao Hospital um pavilhão
de maternidade. Contando com o melhor auxílio
da Cag,(panna da Redenção da Criança, que, agora
mesmo, pelo seu Presidente, Dr. Hermes Bartolo­
meu, me promete auxiliar alguns postos de puerí­
cultura que fenho em construção, e eorn a bôa

.

ontade e o carínlio do poder público que me tem
asststido - o que nao é de extranhar porque o

Ihterventor Udo Deeke tem o seu nome intimamente
Ií-gaq,o à obra de assistência social do govêrno
.Nerêu amos - fenho a convicção de levar-de­
vencida' a tarefa legionária em Santa Catarina.
Ai. da êste mês viâjarei ao sul db Estado, para es­

tudar as suas possibilidades e pretendo iniciar uma

campanha cerrada, de alimentação para as popula­
ções pobres.

- A LBA fê.z, êste ano, distribuição de rou­

pas de inverno para as crianças?
- Sim. Distribuímos êste inverno, centenas

de a"ga"Salhos, peças de pelúcia e fardamento para
inúmeros grupos e eseolas isoladas, cujas crianças,
por pobres, não podiam frequenta-Ias. Evidente­
mente a caridade que a LBA faz não deve ser ale­
gada, mas, ainda há quem desconheça a sua obra
ou quem perversamente a injurie.

- Como tem conhecimento das necessidades
que surgem e q ue reclamam o auxilio da ,LBA?

- Muito fácil responder. Os serviços inter­
nos eu os organisei e, diârlamente, desde as ...15
horas, aqui estamos todos para aten er pessoas
que precisam do nosso auxilio, Pessoalmente nada
fiz; meus companheiros de presidência, os srs, Ro­
berlo Oliveira, Américo Souto, Sevéro Simões e

Rogério Vieira é que são o esteio 'da LBA. Devo­
lhes o apoio decidid e o incentivo sempre malór,

- Essa organizaçãó é a mesma no intertor?
- Como aqui na Capital, onde ternos, a ém

r- dos serviços centrais, um serviço de almoxarifado
• e de contabilidade - instalados à Avenida Hercílio

Luz, visitáveis díãrtamente por quem qutzer-taze-lo
- organizei, no interior, serviços ,.idênHeõs que
facilitarão o trabalho legionário.

E, oncluíndo, 55. arrernála.:
.

- Isso, em linhas gerars o que temos hto
dentro das nobres finalidades da Legião Brasileira
de Assistência, procurando realíear, e1T1 Santa Ca­

_. tartna, obra digna do nome que esta associação
benerrrêrita ostenta.

.

Termina 'a e sa ossa entre" i 'a, retiramo- os.

4
i satlsíeítos por conseguirmos trazer, para «ATUALl-

_.� bADES», a palavra ��rutorizadu do dr. Ylmar de
.<'.
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MATRIZ:

CURITIBA - Paraná
Praça Tiradentes, 200

C. Postal, 563 - Fones, 1151 e 3220
End. Te). cDUNLOP ..

FILIAIS:
•

JOINVILE - Santa Oatarina
Rua 9 de Março, 550

C. Postal, 82 - Fone, 528
End. Te). «BICICLETA ..

BLUMENAU - Santa Catarina
Rua 15 de Novembro, 687
C. Postal, 73 - Fone, 1124
End. Tel. «BICICLETA"

,
II

i
IBioicletas

Motccicletas

Acessorios

Acumuladores

Motores de Popa
Tintas <Ipíranga-

Moinhos de Vento

-Wíncherger»
Refrigeradores Domesticos

-Norze-
Refrigeração Comercial

.Irnportadores e Distribuidores para os

Estados Paraná e Sta. Catarina dos

Radios "Zenith"

da

"Dunlop"
Dunlop Pneumatic Tyre Co.

(S. A.) Ltd.>
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Almeida Corrêa, Presidente da Comissão Executi­
va da LBA, em Santa Catarina, sôbre o programa

que vem sendo realizado em nossa terra, de am­

paro à Maternl ade e à Infância - o que repre­
senta a verdadeira obra de assistência às classes

menos favorecidas e que estão a exigir cuidados

dos orgãos do poder püblíco

'" <,.4. Peflsquelra»
O ponto de Apiritivos N' 1 de Florianópolis

- Bebidas nacionais e estrangeiras ..

Petiscos em geral
Rua João Pinto, 19 Fone 1428

". '.

p U O I M< "�',E O E I R O S'
. .

..
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de conversar com o Dr. Gonsch no idioma dos
Xokleng, nem conseguiu entender-se com prisionei­
ros dessa tribo levados ao convento de Blumenau.

Com nenhum dêsses indígenas se poderia ter
feito a experiência, aconselhada pelo General Couto
de Magalhães, de enviar fndios civilizados à mata

virgem para iniciarem de algum modo o trabalho
de catequese junto aos companheiros de tribo. E'
que os Xokleng educados fóra do mato manifesta­
vam sempre extraordinário medo dos fndios bravios,
que não perdiam também na idade adulta.

Possuimos poucos dados sôbre a filha adoti­
va do Dr. Engelke, embora seja mencionada por
muitos autores. Sabe-se todavia que aprendeu a

falar e a escrever perfeitamente o alemão, o portu­
guês, o francês e o inglês.

Sôbre a índia Kerikrá existem apontamentos
minuciosos, apresentados pelo Dr. Gonsch ao Con­
gresso Internacional dos Americanlstas em Viena,
no ano de 1908. (<<Die Erziehung eines lndianer­
kindes.») Com auxílio de Kerikrá, o Dr. Gonsch
reuniu também o primeiro vocabulário apresentável
da língua xokleng, ("leits<.:hrift fUr E!hnologie',
vol. 40, págs. 74-1: 7-l9, Berlim 1908.) Este traba­
lho foi de grande utilidade para os funcionários de

Serviço de Proteção aos índios, porquanto o idio­
ma Kain ang, usado pelos intérpretes, não era su­

ficiente ara se fazerem entender com os Xokleng.
Kerikrá teve instrução comparável à tutelada

do Dr. Engelke; também ela chegou a falar várias

línguas correntemente. Além disso, portava-se de
modo correto em qualquer círculo social.

Depois de 'iniciados os trabalhos de pacifica­
çãp no Rio Plate, Kerikrá foi en viada au posto
para visltar os ir ãos de tribo, conversar com êles
e 'convencê-los de que o Serviço de Proteção aos

Índios só lhes qu ria fazer bem. Entretanto, como

informa o escritor UIl ann, ela própria não quis
mafs acreditar em sua ascendência amerindia.

Francisco Cogogn Topp, filho do cacique
Monjan O orte-), foi educado pelos padres je­
suttas em São Lebpoldo O retrato dêste índio foi

pubtíc do pelo Dr. Wettsteín em sua obra sôbre a

colônia de -Blumenau Monsenhor Francisco Topp
desejava que seu tute ado abraçasse a carreira ecle­
siâsflca. Entretanto, durante uma viagem à Europa,
em companhia de Monsenhor Topp, Cogogn, que
Já chegara à 'Idade adulta apaixonpü-se, no vapor,
pela fOba dum ri o Iazen eiro gaucho, Mais tarde,
se casou Com a jovem e-tornou-se escrivão distri­
tal no Rio Grande do Sul. - Devo esta informa­
ção a _p_ona Dina, a velha cozinheira do Monse­
nhor, .que, aliás, se mostrava profundamente
revoltada pejo fato de Cog. gn dão ter correspon­
dirío a expectativa do Monsenhor.

Pedro Andire N uclé i i aluno do Ginásio Ca­
fannense, SObre êle, o Pe.' Joaquim da Silva Ta­
vares, ,S. J., publicbu na revista ..Brotéri ) (1912)
UJ!1 artigo intltul do «Os Bot cudes. Om Episódio­
o- trabalho en erra também irríorrnes sôbre a vida
tribal dos Xokleng, prestados pelo JOv m ndio.­
Nuclé foi um aluno túdioso, como se verifica
pelos relat rtos anuais do estabelecimento. Pessoas
que o conheceram de . revém-no corno rapaz direito
e de bôa índole.

Em. último "ugar, algumas palavras sôbre
<Das Gregório"». B posstvel, como vimos acima,
que não tenha sido Xokl ng, mas prisloneiro ou

e cravo pro
_ emente de outra tribo. odavia há

igualmente 'lfifOJmanteg, que o qualificam como filho
dum cacique 'XokJeng (Veja-se, p. ex., «Der
Kompass-, de 30. lJ937)

«Das Gregorío» não conseguiu ajustar-se sa­
tis atóriamente à civilização. R ·tirado da mata

I
...:'

•

,

..

Carlls Hlep'cke
S. A.

Comércio e Indústria
Telegramas: "HOEPCKE"

•

• •

MATRIZ - Florianópolis - Santa Catarina.
FILIAIS - Blumenau - Santa Catarina.

Joaçaba - Santa Catarina
Joinvile - Santa Catarina.
São Fco. do Sul - Santa Catarina.

Lajes - Santa Catarina.
Laguna - Santa Catarina.
Tubarão - Santa Catarina.

ESCRITóRIO EM CURITmA - Paraná, roa 15 de

Novembro, 608, 5° andar,
SÃO PAULO - São Paulo, rua 15 de N«wembro, ZOO,

7i) andar.
SANTOS - São Paulo, Praça da República, IS, 1°

andar.

SECÇÃO DE FERRAGENS
Ferragens em geral.
Materiais de construção.
Louças e tintas.
Comestrreis.

SECÇÃO DE FAZENDAS
Tecidos em geral.
Armarinhos - Tapeçarias
Panos para cortinas e estofamentos.

SECÇÃO DE DROGAS
Perfumarias.
Produtos químicos e farmacêuticos.

SECÇAO DE MAQUINAS
Máquinas e motores. p.ara todos os �.
�Iotores Diesel - Bícicletas - l\lotoclcletas.
Rádios - Geladeiras - Enceradeiras.
Material para instalações elétricas e me�icaa.
Artigos elétricos - Ferramentas de precísão,
Secção especializada em artigos para presentes.

SECÇÃO AUTOSHELL
Automóveis e caminhões - Chevrolet - Oldsmobile

_ Cadilac - Peças e acessórios "Gl\I".
Produtos de petróleo da Anglo Mexican.
Pneu e produtos "Goodycar".
Ofícínas e Postos de Serviço nas principais cldad� de

Santa Catarina.

SECÇÃO MARíTIMA
� Estaleiro Arataca - Vapores

Aparelhamentos completos para cargas e descargas
em Florianópoli e São Francisco do Sul.

Despachos marítimos em Florianópolis, São Franc1}!!oo
do Sul, Laguna e Santos.

Fãbricas 4e GelQ e de Pontas 'Rita Maria'
FLORIANÓPOLIS

,
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Drogaria e Fanlácia I
-"Catarinense" S. A. I
Matriz: JOINVILE I

Rua 9 de Março, n: 638 ,
I C, Postal, n: 95 - End. telegr. ..DROGARIA»

filiais:

l-I PLORIANÓPOLlS - Rua Trajano, n 5

BLUMENAU - Rua 15 de Nov. n 508

I BRUSQUE - Av. João Pessoa, n' 47

I
O mais variado estoque do Estado de ��

Santa Catarina; y.

•

...�

I Artigos Farmacêuticos �
I Artigos In�ustriais �:�;;;'���"1

Perfumana
.

L ����:

I Artigos Dentários -�,':
'Distribuidores exclusivos de:

I .,RE" Sl 1\1 - 11BB.LG
_

EI.RO ATA�ENSE

I PASTA . L"BIO� - PR "D!iTOS. RÃUC VEIRA

I. PfioJjt:JXO B "fjT-TGER e !AB. CATARl ENSE

."...-<���)�

.�
,

-�.��.,r :,:.."_
. "",,,,'.

"

,

I."" ..r � "'fJ'r
. ..JP:;.':'" 'W

" fJI-f

.. {',.:.·fellclano Veiga e filhos
�;:', .. �. IMPqRT Ç'ÃO '"-- E�PORTAÇA

REPRESENTAÇdES
'Rua Barros O 'saL 4í8 - P ALEGRE ...

Rio' Grande da Sul

, enrno de seus 12 anos, teve instrução escolar

no c_olégio dos Irancjscanos, em Blurnenau, onde

t mbém aprende; urna porção de habilidades prí­
,�

� ticas. Durante vários ano. serviu depois como tra­

.� .

alhadnr no colégio e era muito benquisto pela po­

�;·puJa�ão da cidade. falava um alemão meio atra­
� palhado, o que lhe valeu o apelido de -Das Gre-

g6riO'», Deixando o colégio, passou a trabalhar nas

roças dos colonos. Aos poucos, porém, se foi en­

tregando ao alcoolismo, e dar a algum tempo era

.

repelido pp:r todos os moradores. -Das Gregório>
f I ter então com Eduardo Hoerhan, que o recebeu
e he arranjou algum trabalho no Posto Duque de
Caxias. A desorganisação pessoal do índio pro­

gredia, 'porém. cada vez mais e <Das Gregórlo> se

tornou muito briguento. Certo dia, na ausência de

Hoerhan, agrediu a espõsa deste. Dois índios do

posto, que presenctaram o fato, prenderam o fll­

toso, amarrando-o - segundo costume indígena -

a urna árvore, e castígando.o com violência...Das

Gregório>, que sof.ria do coração, em consequên­
cia do alcoolisrne, orreu vitimado por uma sín­

cope cardíaca. Adversárias de Eduardo Hoerhan

procuraram responsabiliza-lo pela ocorrência. En­

tretanto, o inquérito judicial revelou que ao diretor

do posto não cabia culpa algumi't
A respeito da vida dos outros Xokleng retira­

dos da mata e submetidos a educação individual

não consegui, infelizmente ob er infQrmaç't) alguma.
Todos êles deixaram o Estado e alguns até foram

o estrangeiro.

Rio (SIH) - Além das eletrizantes cenas 4!le

batalha contidas no novo filme de guerr 1 cA Ver­

dadeira Gloria", do General Dwight D. Eisenhower,
produzido 50b os auspícios dos Exércitos Norte­

Americano e Britânico, e que é exibido, no Cine-

Teatro Rex, desta Capital, essa produção
cinematográfica sob as operações do Temo

de Guerra Europeu, desde os preparativos para ·0

Dia - D até a rendiçtG final da Alemanha, conta

mais astros e estrelas ao 'que- tôpa ..a Via La ea.

Ch fes de Estado, Ghurchill, Sf�tQ, Roosevelt,
Generafs de Exércit Ma[shall, Eisenhower; Q�e-
rais Patton, Bradíey, tlodges Simpson, Devers,
Arnold, Doolitíle e outros q. Exército Ame(ica.ev
AlroiraQtes, Generais MontgoMery! Dempsey e .u":

1ros do Exército Britânico, Von Rundstedt, Go..

ring, o pr prjo Hitler são fílma4.os em SI s traba­

lhos, no curs,� da maior das campanhas mllitares.
Acrescentam raptdeZ). ousadia e iniciaflva a senas 0<::'1

ásperas de com ate. .�s sequências que mostram fl3

generais aliados COI!! seus soldados foram ínspira-.
das.
'.

'lo
Mas, e-strelas e astros, somente, não fazem U,al "'"

grande filme, da mesma forma como somente ge- �

nerais vencem urna guerra,
"A Verdadeira Gloria- diz no injc (J :

... Agora, nosso povo se lança á construçãõ
de uma armadura de aço -

E toma o martelo de construtor em suas

mãos!
Inspirado por força tão poderosa qua to .a

do sol)
Determinado a lutar até que nossos poves

livres, de f rça e ardor eheios,
Lancem através do ar a· formidanda lançã

da guerr a ..

Essa é a história de nosso povo •.•
Contada por suas próprias palavras!

São esses povos livres} reunidos em sem; tra­

balhos cotidianos de guerra que tornam cA Ver­
dadeira Gloria- - realmente verdadeira e grande.
Operários de Guerra, pracinhas americanes
-tornmies- britânicos, enfermeiras, amazonas.�

eorpo auxiliar, marinheiros, guarda-costas, artistas
das organizações de diversão, cada participante
desse filme eletrizante, trabalha, luta e morre, c m

um realísmo jamais apresentado por qualquer 0.­
tra produçio cinematográfica.

'amais na historia do cinema, filme algum
apresentou tão grande reunião de personalidades,

«A Verdadeira Gloria .. é tstribuido pela Ca­
Iurnbia Pictures, pelo Escritttrfu de informações d.

Guerra, através da Indústrfa Clnematogêãfica 4a
Comissão de Atividades de Guerra.

.'

.

...........................................
�r. �

Cervejaria Catarlnense S. A.

'OURO PIL EN'
a nossa cerveja de alta qualidade e de

preço ao alcance de todos.

Representante: J BRAUNSPERGER
Rua Felipe Schmidt, 4:1. Telefone 135 ,

t J
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� .inlie'n�id�d�··�·; �en..ti���t� io���� �omo gue um _()�O�()....()....()....()....o....()....()....
(�

resple)ldQr fie perfumes a essas ingelíssímas estrofes, I ,
em que a alma ao cantor derrama-se atural e suave-

mente.
. c ,-A poesia "Saudade" é um g tto de 'dõr partido de co-' I ã A Iração em luta e cheio de agonias. c rmos ves ,O-, o po!?r,e cego Invoca a esença da irmã querida .I?ara ,consolá-lo nas trévas do eu doloroso martírio e restí- Ltdtuir-lhe

v.ae;::r:!te.�. J�;o�.b��h.����a: '�"."'.'
.""".......

"......�

o a. -,-
d'esta minha noite escura; -....... •

. i.,.t.. , �

vem, irrnãsinha tão pura, • ,�, '. . '��r- I::: Agente8 exclusivos da l-ã minha mente abrasada \ , ...... "'. �....

�:�, t��!e�i�l: s����o'um éego!; ';_,.+'

I::: S. A. Phlllps do Brasil, ,-sabe estimar sua irmã.

ness���W� �:;'���1e, quanta tristeza, quanta

amargura,:::, em ItajaÍ e Brusque -,Pergunta êle - O que sou eu ? - e responde: . - r,

. , .. um descrente? um c tíco�. i
.. �

-

Antes quizéra sê-lo ... Então não crera \. ,'. ,......
,...�"" RADIO PHILIDQ ,em Deus nem na virtude, e procurara .,..O'. U

_

meus males terminar no suicídio $�...z..... ,
�?����:,!�:i�{�:#.����:�s' {�, I �to�melhor de sua

0,
os n�:rU;!��da ;;:�;;r:.i;i�f:'·.�e�clama, ch"o���O, i ��."�. época I

do autor da natuzaza,
' ......i: ;;.....: o ....� ...

ârí1i:;;, �� ��2�' mar.
., '�.,��J�\� , f·�� .

.

. I'� O'J.as·. 'IA luz - do mun .o inteiro � �"' '�
... ,,;:::: w;� L

.
I������:fe��Jb.:a, ...;.';� 1i " ;"BRUSQUE: Avenida João Pessoa 73 'IR líletirno � �� i?guncle da Silva não é 'poeta pela

��".':cITAJ.A.. f', Ru.a Lauro MU"ller, 40
estrufirra e elevação a erso , � poeta pe o sentírri n- o

� o

to e élo coração. , IA poesia de Chateaubríand e José de Alencar - po _�.
.

sta sublírne deslumbrante dos atavies de uma língua- ()
C.

gem de deuses - não era metríflcatín. �o�>....o >-..<> ()....()...().-.<>.-.<>�

r Deve eXist4" um olume d.e poesia' com o singelo
-;:; w titulo - La ,s""-e sonhos -jmblicatio em 1887.

".... '�:

�1'{..,. .
.,' :..."....

,Fagundes da SfiVâ era fIlho de Santa Catarina.
.

� ('
��::�.�;..�.>.\���'\'

A.GENORNUNES PIRES �
t""íZ. ��3 ,

Nossos Poetas

Antônio Lisboa
Fagundes da

Silva
• •

•

Cégo, e, por conseqüência, sem o principal elemento
de vida, si não é poeta pela estrutura e elevação do ver­

so, é poeta pelo sentimento e pelo coração.
Nos seus versos não se encontram as hiperboles que

arrebatam como as músicas clássicas e que delumbram

como a luz dos meteóros.
A expressão simples e candida das almas boas ali

nreâomina em cada palavra, em cada verso, em cada

e trofe.
"Tributo de. gratidão" é a poesia que se nos oferece à

ísta:
órfãos da luz, da -Vida, órfãos do mundo,
do espírito às trevas condenados,
nUlp abismo vivíamos - profundo,
de /tôda a humaní ade abandonados .

A vida nos corria triste, lenta,
sem lenitivos ter de alguma sorte,
e a dôr que nos, pungia tão cruenta

nos fazia implorar a peu a morte.

.� '�j�
\", ,

.... � ,

.
.

• o'"

,
.

Mas um cego ãmortal,
.

rn genio, um nome,

em. reãistêríêla à dor que o afligia,
da ciência aspirando o são perfu e,
veío no arrancar d 'essa agonia

Indústria de Tecidos

LOURElROBAUER
& cu. LTDA.

« Intelba-
Caixa Postal n. 44

Telegramas: -Intelba­
Rua do Seminário n, 44

Atoalhados e Guar­
nições de Mesa:

ERNA
flôr de Lís

MONTE.CASTELO

BRUSQUE
S.Catarina - Brasil

L ..

',.Empresa Intermediaria», a preferida para
encaminhamento de petições às repartições
públicas. Florianópolis, Praça 15. n' 23, i:
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Henri de Lanl uil
A decad�ncia do ocidente, falando-se. no �en­

tido spengleriano da palavra, criou conflitos irre­

nediaveis no ambiente européu. Um �eles, que se

evidenciou desde o último quartel do �eculo p��sa­
Jo, foi a inada.ptibillda�e de cer�o� lnte�eC�1I3IS à

nentalidade predvminante, excluSIvista, lt�l�ada e

tntolerante, de que resultaram, por �em duvida, a

primeira e a segunda guerra mundial.

ConseqUencía lógica dp fenômeno, quer na

França, quer na Holanda, quer na Alemanha; su!"­
giram incompatibilidades entre homens"de clê�cla
e homens de letras, e as élites de que eles faziam

parte.
Tal como há séculos, nos tempos de perse-

�uição religiosa, a América é o refúgio des opri­
midos, e recebe em seus braços fort�s e acol�.e­
dores todos os homens livres que desejam colabo­

rar para a sua grandeza.
-x-

E espíritos de escól, desambientados no Ve-
lho undo, ermgrararn para os países soberanos

da América
Para os Es âdos Unidos vieram Steinrnetz,

Van Loon, Alexis Carrel e Einstein: para o Brasil

vieram Fritz Mueller, Cruls orize, no século pas­

sado, e modernamente Reger Bastide e Henri Lan­

teuil,
E tõdos êles assimilados, irmanados aos fi-

lhos da terra enríquerarn, e enriquecem ainda, o

cenário maravilhoso do Continente da Liberdade.
O Professor Henri de. Lanteuil, polígrafo e

'�humamsta erudito, veio-nos da França. Nasceu
...

� em Condal provinda de Auvergue, em 15 de abril
de 1 94. Fez. estudos primários em sua cidade
na ai, revelando, desde os primeiros tempos, invul­

gar aplicação.
• Concluido o curso prel.iminar, transladou-se

ao CÔlegio Massílon, em Chermont, onde perma­
neceu até 191 ) ano em que terminou seus estu­

dos secundários. Ainda em Cherrnont, no espaço
de tempo decorrido entre começos de 1913 até a

r deílagraçãc da: Grande Guerra, frequentou a Facul-
dade de Letras, transferindo-se depois à Faculda­
de de Teologia de Ríchelieu. Durante os anos de
1915 e 1916, época ern que o sólo de sua pátria
era teatro de luta sangrenta, e em se empregavam
esforços hercúleos para expulsar o invasor germa­
nico da terra gauleza, Henri de Lanteuil aperfeiçoa­
va-se em teologia na Abadia de Lériuns.

Dois anos, após, todavia, em 1918, estava no

Brasil e era professor, no Distrito Federal.
A formação de Henri de Lanteuil, até que

aqui aportasse, foi clássica, mas minuciosa. Por
outro fado fóram profundos os seus fundamentos
h uman isticos,

Não se lhe póde negar, tambem, admiravel
intuição pedagógica à par de clareza e extraordi­
naria facilidade de expressão. Era natural, portanto,

..,...){:.
(. .

,

"..

se manifestasse nêle, desde cêdo, pendor para o

magistério.
Excepcionalmente dotado para tão nobilítan­

te rnistér, a ele se dedicou, LanteuiJ em tôda a

sua plenitude, dedicando-se em particular à filolo­
logia, mórmente no que ela se relaciona com as

liuguas latina e franceza, E só nêste setôr de sua,
Iníatlgavel atividade inteletual já publicou cêrca de
35, volumes, quasi tôdos reeditados muitas vezes.

Nesta simples nota biográfica, não cabe a

apreciação, mesmo suscinta, de sua obra didática)
cousa que se fará oportunamente. Pôde-se, contu­
do, dar-lhe as características fundamentais, eviden­
tes a simples golpes de vista: vasta e sólida eru­

dição, método claro e lógico, ordem, dosagem jus­
ta e absoluta clareza de exposição.

Não se resumem, porém, ao campo filologieo,
os empreendimentos criadores do antigo prcíessõr
do Pedro II e Inspetor Federal de Ensino Secun­
dário. O talento eclético áe Henri de Lanteuil exi­
gia outros meios de manifestação. Assim, o fecun­
do e infatigavel beletrista francez serviu-se da his­
tória, da fiação e da poesia, para exprimir os seus
estados d'alma, dando-nos mais 15 volumes: 7 de
poesias, 3 de ensaios, 3 de história e 2 de ficção.

Dos seus livros de versos, -Tupan- mereceu

Diploma de Honra no concurso de livros america­
nOI, realisados em Cuba, em 1938, e «Les Heures
Perdues- denota inspiração de um grande poeta e

buril de um singular artista da palavra.
Homens à semelhança de Henri de LanteuiJ,

que aqui se radicam, e a nós e à nossa terra dão
sua inteligência e seu amor, trabalhando pelo nosso

progresso e pela formação intelectual e moral na
nossa mocidade, merecem mais qUI n sso respeito:
merecem nossa veneração.

-.

AGEN'OR NUNES PIRES
......................................� �

Varejo e atacado

fabricantes dos afamados acolchoados marca LEDA

FLORIANÓPOLIS ..

à Igreja de 560 FraDclsco

CASA DE RETALHOS

Retalhos, 'tecidos e armarinho

� Rua Deodoro,4
(Defronte

. ,
----------------------------_.

de FREITAS & crx
•

•

s. c;
•
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PRODUTO DERIVADO DO

CURARE NO COMBATE À
POLlOMIOLlTE

New York (SIH) - A Acad e

mia de Medicina de Nova York
recebeu uma comunicação de

que resultados marcantes foram

cbtidos no tratamento da forma
comum de poliomielite (anterior
aguda) com intocostrin, derivado

qo Curare. veneno usado pelos
índios sul-americanos para em­

beber seus chuços e fie .as.

O r». N. S. Ranshotr, de No­

va York, autor do relatório de-
- \,

clarou que vinte e npve casos

toram tratados COIT1. intocostrin

com bons resultados. não se ve­

riflcando uma única d-forrnação.
Cinco pacientes apresentaram

«b ns resultados", assinalando­

se fraqueza em apenas um ou

dqis músculos.

o primeiro efeito de intocos­

trln manifesta-se na visão difusa

ou dupla. A dõr é altviada den­

iro de 15 ou 20 minutos. EJ im­

portante a distensão dos müs

culos dos braços, pernas, costas
t pescoço, de maneira a resta­

belecer a extensão do músculo

tanto quanto possível.
Em um grupo de dezenove ca- -;

sos, classificados como «exce- ,.�
lentes», a maioria abandonou o

leito �4 horas-depois de ingeri-
da uma ou duas doses de intu­

eostrín. Cinco pacientes logra-
ram levantar-se e caminhar, após
uma ou duâs semanas do apa­
recimento da moléstia. conquan-
to atacados de paralisia por
ocasião da doença.

'Z. S. BATrlSTOTTI
Enel.TQJ�qdAmSTO'f.
Floridnópolis - s.c.sra-.

BRASIL

R Felipe Schmidt.34

Cdilc!. P�tal. 173

Fone - 1549

HELENA CHAVES SOUSA

ENFERMEIRA OBS:r:eTRICA

(PARTEIRA)

D1PLOMADA PELA MATI;RNIDAD�

DE FLORIANóPO'LIS

COM LONGA PRATICA DO SERVIÇO

OBSTtTRICO

A_,TE DE CHAMADO A QUAL{.;üER

I HORA

I
RESID:t PRAÇA DA J3ANDEWA. Sl

-' Sob. - (antigo Largo JJ de Malo)

I.__.__

FERIDAS

ECZ�MAS

'E$'PINI-IAS

FPIEIPAS

IMPINGENS .s
, ,,"., \�;::;:;;;;;;;�

SUORÊS�FEr DO��

DOS'ptS s D��
AXILAS

' •

,

LflDELEK

Recebe o nome de -Leí de Lek>

o sistema jurldico da Albânia.

Lek foi um chefe de tribo do

século XV que fez escrever as

leis orais de seu povo. Esta lei

recomenda particularmente a vir­

tude da hospitalidade. Quanto
ao resto, representa só uma sé­

rie de razões para assassinar um

homem e das circunstâncias em

que sua família pode vingar-se
A família da vítima, com ex

ceção das mulheres e dos va­

rões menores de dezesseis anos,

têm a obrigação de exercer sua

vingança no próprio culpado ou

em qualquer de seus parentes
masculinos. O perseguido, quan­
do caçado, não deve disparar a

sua arma em primeiro lugar, mas
também o perseguidor não pode
agredi-lo se êle está numa igre­

ja ou se o acompanha uma mu­

lher. Quando todos os membros

de uma família foram mortos, a

moça solteira de maior idade ves­

te-se de homem, é aceita como

do sexo masculino pela família

e pela comunidade e pode con­

tinuar sua tarefa exterminadora

E' NECESSÁRIO TER

TALENTO

Não há homem mais indul­

gente que M. Pierre Mille. Em

certa ocasião alguém falou-lhe de

escritores que haviam triunfado,

sem contudo terem demonstrado

mérito para tanto.

- Mas não crê o senhor - res­

pondeu Pierre Mille - que é na­

cessario ter muito talento para

se vender os próprios livros.quan­
do não se tem talento?

N� 1

PARA RECEBER AMOSTRA GRATt$
ESCREVA o SEU END[�EÇO AO

UBDRU.RID DDI. S. I.
CAIXA POSTAL, 36

SL.UMENAU _ SANTA CAI.�R:N'"
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Secção da Juventude da Ass�ciação. de ��-.Presos
politicas e Associação Esportiva Universitária

COMERCIO surçO-POLONÊS
VARSOVIA - (PAP) - A exportação de car­

vão para a Suiça alcançou no .último mês 20 �iJ
toneladas, isto é, 4 vezes mais que no anterior.

Da Suíça, importa a Polonia máquinas e iflslrume�­
tos de precisão no valor q,e 1.3*9.68 francos SUI­

ços. Foram tambem feitas algumas ransa_ç,ões de

compensação (clearing) recebendo a Polónia relo­

gios em troca de penas de ganso. Atlm e a�resar
a execução do tratado" em Virtude do qual a Po­

lonia foi aberto um c edito.no vaI r de 40 milhões

de francos suíçqs esse crédito fOI díatrtbuido entre

vários ministérios.
�

LINHA AEREA VARSOVIA-PRAGA

VA�SOVIA .- PAP) - Acab de ser ina Ilg
�

rada a linha aérea Varsóvia a Praga, servitlª peIg'S
aviões checos e poloneses. Os vôós sâo fet''''s re­

gularmenfe.4 vezes por semana.

REGRESSO Á PATRIA
VARSOVIA - PAP - Nos dois portos. polone­

ses Gdinia e Gdansk desembarcaram 80.000 pelo­
neses que regressam à pátria. Uma p"e'quena parte
fixou a sua resídencia nas Terras Refiavidas.

UM HOSPITAL DE CRIANÇAS DOADO PELOS

INGLESES .

VARSOVIA - (PAP) - Chegou a C.r�:oyla o

representante de várias organizações sociais In.gJ�­
sas, Sr. Thomas Neane, que �isitou os hospitais

de �racovia, interessando-se vivamente pelos as-

suntos dos serviços de saúde.
. "

A visita do Sr. Neane a Cracóvia esta Itgada
ao plano de fundação, sob os au i�ios das o�ga­
nizações que representa, de um. hospital, para �T1an­
ças em Cracóvia. Esse. hospital sera .equipado
com as mais modernas instalações e 1.500 camas.

ESTUDANTES POLONESES IRÃO À SUECIA

VARSOVIA - (PAP) - Partiu para a Suécia

um grupo de 12 estudantes que se estão espe.cialt- ...,
1

zando em eletricidade, para Jazer um estagIo de {,.•
quatro semanas oos e�t<fbe.leci�enlos s1�oti ieos da- #i;.

quele país. Es�as vIagens -sae organtzadas 'pelo �.,i
Ministério da Indústria. -

, ....
�

... -�.. r'
çs.CONGRESSO INTER ACrQ�Ab DE

ESTUDANTES
.

.

Vélas de Stearina
d s afamadas marcas

JOINVILENSE - ECONÓMICA
LINDA - N.o 6 - PARA CARRO

Velinhas para Natal
em 6 lindas cõres

J
' I

Sabão
cVfRGEM ESPECIALIDADE»
em 3 tipos - 1/1 - 1/2 - 1/3

,

I Glicerina':j
. ':, «I.:.OURA FINA, e cBRANCA.

.��
� .

. ,

.� Massa para rolos
fpata típografias.

... ,

'"

_____�__•__..�.� �.
t�.�._.�._.�.�._ �

. .

Banco de Crédito �opu­
lar e Agrícola de

S. ··Catarina
CAPITAL REALIZADO .... .. .. .... Cr$ 1.640.000,00

RUA TRAJANO 16 - SÉDE PRóPRIA

Registado no Ministério da Agricultura pelo Certificado

n. 1, em 20 de Setembro de 1939

Endereço telegraf.: BANCREPOLA - Códigos usados:
MASCOTE la. e 211. edição

FLORIANóPOLIS

�
.'

.

•.. �
.. � .'

.....

t
I

Empréstimos especiais a agricultores
EMPRÉSTIMOS - DESCONTOS - COBRANÇAS E

ORDENS DE PAGAMENTO

Tem correspondentes em todos os municiplos do Estado.

Representante ela Caixa Econômica Federal para a venda
de apólices do Estado de Pernambuco, com sorteio semes­

tral, em Maio e Novembro. Paga tonos os eoupons das

apólices Federais e dos Estados de São Paulo, Minas
e Pernambuco

Mantém carteira especial para administração de prédios
Recehe dinheiro em depósito pelas melhores taxas-

C/C à disposição (retirada livre) r, .. .. 2%
C/C Limitada . , � " 5%
C/C Avjso Prévio .. . 6%
C/C Prazo Fixo . .. 7%.

Aceita procuração para receher vencimentos em tõrlas as

repartições Públicas, Federais, Estaduais e Municipais

DIRETORIA: Dr. Aderhal Ramos da Sllva - Presidente
. Coronel P. Lopes Vteíra - Dírêtor

Lourival A1meida - ptr�tor
"t..:,.

•

•

, .

UnlCO FLORISBELO 'Alfaiateo
� Rua João Pinto .. 21

"
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Um pouco de

ELES E ELAS
Ela (irritada) - Quando se diz

alguma coisa a um homem, entra
por um ouvido e sal pelo outro.

Ele (calmo) - E'. E quando SI

diz alguma coisa a uma mulher,
entra por ambos os ouvidos e

sae pela bota.

NO TEATRO
- Já começou o concerto?
- Estão na 6a. Sinfonia d.

Beethoven.
Na 6a.? Oh, diabo! Chsguel

bem atrasado •••

ESPERTEZA DE MATUTO ..•

Um matuto manso tem um

caso com um vizinho bem abor­
recido e que exige solução. Re­
ceoso da competencia jurídica
dos advogados do logar, o ma­

tuto decide-se, para melhor se­

gurança, a ir ao Rio consultar

um dos mestres de direito.

Chegando ao escritório de)

causidico famoso, o sertanejo
expõe o caso.

- Mas, ótimo! diz, por fim, o
advogado ilustre.

Proponha ação. A SUl causa

é liquida; está ganha de ante­

, mão.

= - Tem certeza, doutor? O se-

nh: r garante?
- Como não I Póde confiar

Ir
no que lhe digo - replica o ju-

/I rista, contente, esfregando as

mãos antegozando os honorarios

<tiaquele caso.

O matuto coça a cabeça, refle­
te e ao cabo de alguma hesita­

ção desembucha :

.,.i Neste caso, seu doutor até

logo, eu não proporei ação al­

guma • .. O que Ihe contei é o

caso visto do lado do meu vi-
•

h
N

zm o .

;-:-'1'.: :.. _ '.,
•

) "
'i'!:� CALÇADOS EM GERAL.

. (1'\W,�", -:::'�:ir';;' �.�., SORTIMENTO COMPLETO
,. �1,,", ,:'if�.

DÁ NO MESMO
.� d 1

- Está parecendo-me que o

ENTRE MULHERES senhor fem por fim pedir-ml�.... DA PRAÇA

Pê11���Tn:í::;�O� �::c:: ::;:���:d�b�a:::::·d. ���C�[�h�. � MerCadO.PúbliCO., 1

�;:��d��te cOO}O êsse, no ano :': nei. JáT���vêveq�ed��on������� ;�_�
�

�, ,--
����

li,. ,. �'" ....

"

,

���'"
•

J !"UNA ,ANEDOTA DE' ROSSINI
.....�
.-:. Rossini "levava a mão ao chapéu de quando em

.. : quando.
�r, No fim, nlo podendo dominar-se, foi ter com

,�, e!e. e perguntou-lhe: .

�

,,;�;)t ��,
� - - Então, mestre, que lhe parece a co�sa ?

-:
-

Bem, muito bem. O autor tem multa ha-

"t,. bilidade, mesmo, muita _ E sorriu levemente.
- Mas não me dirá porque tanta vez tirou

o chapéu. como guem cumprimenta?
Rossini olhou-o' com um ar muito admirado c

exclarnou :

Ora essa , ... «Quando passaram os meus ee­

nhecídos-.
O novel compositor havia roubado trechol

i nteiros às operas de Rossini.

ENTRE DOIS AMIGOS
- Mas que tens tu, hoje?

Nunca te vi tão preocupado.
J E' que meu tio acaba de

morrer no manicnrnio, para onde

eu mesmo o mandei recentemente.
- .Mas eu; ão sabia que esti­

ma vas tan o o teu tio!
- Não percebes o Que quero

dizer. E' gue antes de morrer

constituiu-me seu herdeiro uni­

versai, e agora não sei'corno hei

de provar que êle realmente
nunca estivera doído.

COMADRES
Na casa do compadre João,

que está enfermo, discutem a.

cemadres, quando o medico sae

do quarto do doente:

D. Maroca - Para mim, ele

tem apendicite.
D. Joana - Pois eu acho que

são calcules renaes.

D. Chica - Nunca! Isto é uma

congestão cerebral complicada
com o panaricio. Não acha,
doutor?
O medico - Aviso às senho­

ras que as conferencias s10

mais caras.

BOLSA
.

Agonisa um grande [ogador
na Bolsa. Manda chamar os sa­

cerdotes para dar-lhe os ultimos

sacramentos, O sacerdote depois
diz-me ;"

- Coragem, meu filho. Tenha

confiança em .Deus. Fique certo

de que as boas ações lhe 'Se­

rão descontadas no céu.
- Ah ! Suspirou o moribundo.

As boas ações vendi-as todas I
Só me restam as más!

������
������

Casa Veneza

\ .

�ELOSMENO�SPREÇOS

De uma vez o empresário de um teatro eon­

vídou Rossini p"ârl ir asslstír ao ensaio gerà de

uma ópera ffOV81 rimeiro trabalho do autor.

O em resário queria saber a opinião autorisa­
da do aut r de Otél ; este porém, desejoso de Iur­

t r.-se' o c'Qnvite. alegava que era esquisito para o

'pobre maestro V'�-t . imaginando 'que ia analisar a

sua müslca etc.

..

Para rem.�diar isso, combinou-se que Rossini
ouvma a p�fhtUrll in r-gnito ao fundo de um ca­

marote. O e presârío, que todavia procurava co­

nhecer o efeito ue em Rossini fazia a música do

debutante, teve o cuid do de ir colocar-se próximo
dele, para o observar, e muito intrigado viu que
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TIRADENTESj 8
k ...

t ;'Elegânçia de seu cõrpo I

�;J��. "'
t; t'. ;,

tJ:, '.: POSTO CENTRAL
'r4? .J;� .

-

WALTER MEYER

-:·!::ttJfE'� RUA 15 DE NOVEMBRO, 300/332
""" ;,:':, Caixa Postal, 49 - End. telegr .. : MEYER
�.': Telefone, 1072

'��� BLUMENAU
SANTA CATARINA - BRASIL

, �
�� Oficina Mecânica

Oazolina e Oleos -Energina»
Acessórios para automoveis

Pneumáticos e cámaras de ar
',,=

NA SEPULTURA DE UM
VENDEIRO
Neste togar - cousa extranha !­

Sem protesto nem querela,
O bruto entregou a banha!
Pelo preço da tabela I

Humberto de Campos

EGUAES
Um inglez aproxima-se da

bilheteria de um cinema em que

SI exibia o ftime «Os quarenta
ladrões>, e pede uma entrada.

O preço das entradas anun­

ciado no guichet é 3,00.
Dá uma nota de 10,00 ao bi-

lheteiro e este volta-lhe 5,00 NO BOTEQUIM
de troco, juntamente com o bí- Dois rapazes entram em um

Ihete. botequim e pedem leite, dizendo

O inglez aceita o troco, mas um para o outro:

deixa o ingresso nas mãos do - faça as vezes de mãe e

bilheteiro. sirva-me o leite.

Este, admirado, avisa ao, i� � - Acabando os dois de tomar

glez: a substancial bebida, diz o se-

- O senhor precisa deste bi- gundo ao primeiro: �
Ihete para poder entrar.

,'"
- Agora, faça você as vezes ',.-

O 1 mim já viu você e ficou .. de pai e pague as despesas .•.. !t,,,

satisfeito. Os outros trinta e nove ��
.

,.

�'"
.

ladrões devem ser eguaes, .� QUE EMENDA! ',:
.. r-.

Um jornal de uma certa cí- r.

A MELHOR OCUPAÇAO dade publicou, em letras garra-
O diretor da prisão - Todos faes, o seguinte �

aqui têm de aprender um oficio
...A metade dos vereadores

ou de arranjar uma ocupação, desta cidade, é constituida por
O que é que você quer ser? homens incultos .•
O preso - Caixeiro viajante. Os vereadores quando leram

tal, foram à redação do jornal e
exigiram satisfações pelo publi­
cado.

No dia seguinte o jornal pu-
blicava : •

..Metade dos vereadores des­

ta cidade não é constituída por
homens incultos ... •

O ESTAMENTO NAO FGI

ABERTO
Dois amigos conversando l
- O teu tio estava, quando

morreu, no gozo de suas facul-

dades? ,

- Não se sabe, pois ainda
não toi aberto o testamento •..

NUM BANCO
- Não senhor, dizia um ban­

queiro a um cliente, eu não abo­

naria um cheque nem para meu

irmão.
- Sem duvida, respondeu o

outro, o senhor deve conhecer

sua familia melhor que eu.

?...,. ... �. '. ". '(i.:.r..
..

�:')\'fai�tarfà� ,

�.. ..

'.FORNEROlll
\

der.i" � (eraa pClla (j�czn4!ia g>'UJ­
�"CZ3601 P"dfa 15.

- --.- - .. . .., . - �!!!!!!!!!!!�.� ..,._ ._, _ :81-. • ••�.es _ �.

I
i
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CLlNICA MÉDICO-CIRURGICA

- do-

Dr. Saulo Ramos

PR. PERE:LRA E OLlVEIRA N.IO

. Ex-assistente do Prof. Brandão
Ftlhe - Rio.

Consultório e residencia:

� (Próxima ao Cine Odeon)

-'J'..""
�.

EscritórioJmobiliário '

A. L. Alves
Rua Deodoro, n' 35
-: Florianópolis ::...

Encarrega-se de: compra;
venda, hipoteca, legalisação,
avaliação � administração

de imóveis.

Organiza, também, papeis
para compra de lfr0J>rieda­
des pelos Institutos de Pre-

vidência e Montepio
Estadual.

Visite o
·

.

HOTEL
SCHMALZ I>

�

Serra Alta

Cosinha ótima

. i

i. i·1

...

.
.

.

.'
"
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Noticias Bibliográficas
(sob os auspícios da Livraria Rosa, rua Deodoro, 33)

por J. T. ROSA JÚNIOR
..* Maria Lenk é um nome

assas conhecido por todo o es­

portista náutico.

Já tomou parte, a distinta des­
portista, em competições muni­

cipais e estaduais (1930) em São
Paulo e Rio. Representou o

Brasil nos Jogos Olímpicos de
Los Angeles, em 1932, e, em

1937, acompanhou a delegação
esportiva brasileira nos Jógos
Olímpicos de Berlim. Como re­

cordista mundial de natação vi­
sitou vinte cidades americanas,
recebendo os maiores aplausos.

Sua grande experiência pesso­
al, consequente de sua profunda
observação, permitiu-lhe escre­

ver um dos mais completos li­
vros sobre «N A T A ç Ã O».
A obra apresenta muitos es­

quemas, bem como inúmeras fo­

tografias bastante elucidativas.

'"
'"
'" O povo, amante da poesia

simples, teve o coração a san­

grar em dias do mês de abril

p. p.
A notícia da morte de Catulo

da Paixão Cearense enlutou,
sim, o coração dos apreciadores
da singela e expontãnea lírica

sertaneja, que teve no cantar
do «Luar do Sertão') o seu ex­

poente.
Embora abitasse no Rio, seu

coração parecia viver dos ares

puros benfazejos, que o interior
oferece.
Entre a sua bagagem literãrta,

contam-se os seguintes livros:
.N\é'u Sertão (JOa. edição. , Sertão
e fi r t30a. edição) Poe as

r vios (com prefácio de, Rui
Barbosa" 29a. edíçãtí), Ma a ilu­
minada (27a. edição], Evangelho
das .Aves (3a edição), Me Bra­
sil ,Sa. ediçãr'), fábulas e Ale­

grtas (4a. edição), Alma do Ser­
tão (6a. edição) Os Pescadores
(6a. edição), V 01 e a Lua ( 3a.
ed�çãv " Dm boêmio no ceu (Pue­
ma Teatral, .sá edição), Maruei­
TO (opere1a ser aneja), Flôr de
Santldad e ( pereta sertaneja).

Orna 6 a ga te dessas obras
estã com a. edição esgotada.

L·... «
....... (

.

l;� ��

",. '" A' sra. Emí Bulhões Car­
valho da Fonseca, foram conce­

didos, pela Academia Brasileira
de Letras, num só ano, dois prê­
mios: O «Afonso Arinos", para
contos, (livro inédito) e o «Coe­
lho Neto' para romances -«No
silêncio da cisa grande-i-

Num dos prêmios concedidos,
votou, em separado, apenas, o

sr. Múcio Leão, a quem o cro­

nista de «O jornal», cognominou
de «espírito de porco".
A Livraria Agír, acabou de

lançar da referida escritora o

romance «Mona Lisa».

'"
'"
'" A ciência, ao alcance ge­

rai, encontra-se, agora, quer sob
o aspecto literário quer mone­

tário, com o lançamento da

coleção "O Mundo e suas ma­

ravilhas», pela Livraria Anchieta.
Essa verdadeira enciclopédia

moderna, cujos exemplares se

vendem separadamente, ao preço
de Cr$ 6,00 e 7,00 conta publi­
cados já 40 volumes.
Para satisfazer curlosidades

apontamos alguns dos titulos:
«No reinado do rádio e do ele­

trom; -Na aurora da química»:
"O mistério da arquitetura dos

ossos-t-Arte moderna";«Quando
soa a hora dos sexos»; «Ele­

mentos da análise da matéria»,
«Que pensar do Espiritismo»;
«Viagens no mundo antigo»,
"Eterna sinfonia das aguas-:
..Comer para vive r>, etc. -etc.

Atualidades

","'* Um gênero sempre atual

de literátura é o de Biografias.
A Editora Guaíra, de Curiti­

ba, assás conhecida especialmen­
te pela edição de obras de Di­

reito, também mantém uma «Es­
tante de Biografias", da qual
fazem parte os" seguintes títulos :

PRUDENTE DE MORAIS (A
tormenta que venceu) por Silvei­
ra Peixoto; RONDON (Uma re­

Iiquia da Pátria) pelo CeI. Amil­
car Botelho de Magalhães: AN-
DERSEN (Pai da pintura pararia­
ense) por Carlos Rubens; BILAC
(Vida e Obra) por Henrique Or-

a bô

Assinaturas:
Cr.' 12,00
Cr.S 1,00

•

Anual
Número avulso

- x -

Anúncios

de acôrdo com a Tabela de preços
- x -

«ATUALIDADES,. acoJherá de
boa vontade todos os originais,
não se responsabilisando, porém,
pelos conceitos emitidos em ar­

tigos etc. assinados.
Os originais - mesmo os não

publicados - ficarão em poder da
Redação..

- x -

Os nossos correspondentes no

interior do Estado, estão autori­
zados a receber importancias de
assinaturas e a contratar anún­

cios, conforme autorização em

poder dos mesmos.

cinoli: BALZAC (Vida e Obra)
por Santiago Gastaldi; AUGUS­
TO DOS ANJOS (Poeta da

Morte e da Melancolia) por De
Castro e Silva.
Ainda a essa "Estante' per­

tence a obra «FALAM OS ES­
CRITORES», em que Silveira
Peixoto, através de interessantes

reportagens, apresenta resumos

biográficos de vários escritores
brsileiros.

'"
'"
'" Ao muito conhecido ro­

mancista Jorge Amado, foram
(I presentados os originais de um

livro, ora editado.
Não quiz o autor de «Terras

Sem Fim» acreditar se tratasse

de um estreante, talo valor que
reconheceu na obra .

Entretanto, o livro era «Agua
Funda", de Ruth Guimarães,
agora circulando, com amplo
sucesso, editado pela Livraria
d'O Globo.

A autora, que não é de cor

branca, conta apenas 26 anos

de idade, pois nasceu em Cacho­
eira (Vale do Paraíba) a 13(6(20.
Ruth Guimarães que chegou

a São Paulo em 1938 tem cola­
borado em vários jornais (Gaze­
ta Magazine, Diário da Noite,
Gazeta de Limeira, A Região,
A Notícia, o Roteiro).
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imóveis
.......•...........•......

973.797,70

Titt,los e valores mobiliàrios'

P. depósito no Banco do Brasil 2.105.121,60

Apólices e obrigações federais •..•............

137.078,00

ApóliceS' estaduais . . . . . . . ..

183.534 00

Ap6lices municipais .. 79.000:00
Ações e debêntures ...............•..........

3 ";.719,30 2. 20.452,90

Outros valo es • . . . . . . . . .

3�2.007 ,00 496.740.952,40

C - IMOBILIZ'ApO
-

Edifícios de uso do .Banco . . . . . . . . . . . . .• . ..

1>ló"e'! e utensílios ..............•....

' ....•

Material expediente
Instalaçõ

10.598.965,3.>

•

o ALHOR
Esse nosso brilhante confrade,

que se edita em Laguna! VJU
passar a li) deste, o seu 45
aniversário de existênc a.

<Atualidades» cumprimenta- o
elusívamente.. com QS votos> de

que cQlllJ.nu trilhando- a árdua
c a ntfihádã malisfca,

. c; rn a:

erteza de que s s-euS.. leitores
sabem avaliar o qu presenta
o esforço bneg de s'éus edi-
tores.

.�

.-\ TE [I
. lÚS rRIA

revi ·tã ARTE E INDUS­
TRI. orgão da Escola Industrial

íe Florianópolis. circulou pela
rrtm ira vez no, dia 7 de serem­

oro último.
Tr \t ..-se. sem favor, de uma

revist I bem apresentada, que se

oropõe propugnar pelo progres­

:;0 material � cultural de Santa

Catarina.
O dr. Cid Rocha Amaral, Di­

retor da Escola Industrial, foi o

animador da criação de ARTE

E INDUSTRIA, escrevendo para
o número I uma boa página sob

o titulo NOSSA APRESENTA-

ÇAO.
OS professores Plinto de Frei-

tas e Antonio P. Gutierrez são

os diretores da revista Profes­

sores e alunos os seus cola o·

radores. Nesse número, nota-se

a sua impecável apresentação.
A capa é irrepreensível e as

ilustrações são ótimas.
ATUALIDADES sente-se à

vontade para saudar a sua nova

confrade, e cumprimenta aíetuo­
samente os seus diretores, pro­
fessores Plinio de Freitas e An­

tonio P. Gutierrez.
Ao dr Cid Rocha Amara

Diretor da escola Industrial"
ATUALIDADES apres nta sin­

ceros parabens pela feliz inicia­

tiva de dar a Santa Catarina
mais uma revista com a rnagni-

"��-f ca aparencia com q ue se ap,re-.r .

sentou ARTE E INDUS1'RIA. �:...- �
9"fi··���·

"'��1 �
:!..lo. �o �

.: �
.,..

..
,

"L.......
y' �-.� '"

":l',...-.� ...

Banco Indústria e Comércio de S. Catarina S. A.
ITAJAt - SANTA CATARINA
DALANÇO EM 31 DE AGOSTO DE 1946

(Compreendendo matriz e agências)

A T I V O

A - DISPONfVEL
CAI XII.

Em moeda corrente •.......................

� .

Em depósito no Banco do Brasil .

Em depósito à ordem da Sup. da Moeda e do Crédito

18.619.392,70
15.418.841,60
6.192.188,20 40.230.422,50

B - REALIZAVEL
Empréstimos em e/corrente .

Empréstimos hipotecários .

Tr�lo� descon.tados
.

Agenclas no palS
............•...............

Correspondente no país .

Outros créditos .

102.594.132,40
823.641,90

161.b21.202,60
215.814.028,20
10.449.889,70
1.331.8UO,oo 492.634.694,80

.'

....... � iJ:.,. .' ••••

.•OU.TR4\S RESPONSABII.IúADES

�btJg�çoes dh:ersas • • •. ""' .....-... •

C!enclas no país. •••.•• ••••••••.•••••• • •.••

O
rrespondentes no país ••••••••••••••••••• ;

rd.ens de pagamento e outroa créditos ••••••••

DIVidendos a pagar .••• : ••••••••••••••• I •••

'966.846,10
238.901.221,50
35.475.407,10
'.084,253,10
160.025,90 212.590.758,70'

..

�� �I(erio�""""""'"''''''''''''''''''''
... �� .. �.� , .

----------------------

� ,i

. ,-
._
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PUERICULTURA

O enxoval do bebê
DR. MIGUEL S. CAVALCANTI

Ao iniciarmos a confecção do enxoval do bebê

que vai nascer, devemos levar em consideração os

seguintes itens: não fazer peças em quantidade
muito reduzida, pois que nos dias chuvosos e frios
é que a criança urina com mais frequencia, t que
a roupa séca mais lentamente, podendo-se, deste
modo, chegarmos a uma situação de ficarmos des­
prevenidos de peças limpas e secas; não fazer
roupas muito bordadinhas, cheias, de laçarotes e

rendinhas, que dificultam a lavagem e secagem
eventual ao ferro de engomar e que ao mesmo tem­

po são trabalhosas para vestir, podendo ainda ma­

chucar o corpo da criança.
Tenhamos em mente que o vestuario destina­

se em primeiro lugar a proteger o bebê contra o

rio e não simplesmente para adorna-lo, irnobilisa­
lo, ou aquece-lo em demasía.

Em média o en '(oval da criança deverá cons­

tar das seguintes peças:
3 a 5 duzias de fraldas
10 cueiros de flanela .

12 camisas curtas com manga (camisas de

pagão)
6 camisas compridas sem mangas (mandrião)
6 babadores
4 fronhas
3 toalhas para banho
4 capotinhos de lã
8 pares ti sapatinhos de lã
4 cínteírõs de crepom ou malha fina.
o cober o es de lã
1 cortinado de 'f,16
As fraldas deverão ser confeccionadas de mo­

rim, oü alvejado, lendõ-se em vista que deverá
ser di tecido fino e macro; E' um quadrado, isto
é. o comprimento igual à largura da fazenda

(65 x 65 ctms aproximadamente),
As camisas deverão ser de tecido fino (o que

aq quer dizer, c.aJoj cô êlara, ou de preferencia
ran o. Sírnp es, nao muito justas, ao inves de

bot es' p-equenos ca arços ou fitas (um de cada

"I do) para ata Os botões poderao machucar a

'criança.

"

Os lençóis deverão ser de cretone ou linho,
porem simples e de côr branca, para que sua IhR­

peza seja mail facilmente fiscalizada.
Provavelmente algumas pessOas terão extra­

nhado que ua relação feita "as �eças necessarias
ao enxoval, não constavam duas cousas: touca e

faix-a. Si não estão nesta relação, é porque o StU

uso deverá ser abolítío. Por que? Porque o seu

uso não se justificava. A touca é apenas um ador-
no inutil Qual a razão de cohtinuarmos a usá-Ia?
Quanto à faixa, o seu uso não é apenas inútil,
mas positivamente prejudicial. Uma faixa que en­

volve uma criança dos hombros aos pés não per­
mitindo 05 movimentos naturais do tronco I mem­

bros, que transforma o bebê em uma rija estatue-

ta, quais as vantagens que poderá trazer? Nenhuma.

Quais as desvantagens? Inúmeras. Dentre elas,
notemos que a criança fica impedida de fazer mo­

vimentos naturais com os braços e pernas. Ainda

mais, em posição forçada, uma perna contra a ou­

tra, é favorecido o aparecimento de íntertrlgo (assa­
duras), pela maceração da pele, quando a criança
molha a fralda. De outro modo, a criança envol-

..

vida como está, muitas vezes chora pela posição
incomoda em que se encontra; outras vezes as fai­

xas usadas. sempre confeccionadas com tecido en­

corpado, dificultam a verificação da necessidade de

ser trocada a fralda. Não submeta o seu filho a

este suplicio desnecessario, pois isto não evita que
o mesmo venha a ter as pernas tortas, antes o po­
de favorecer. O corpo do bebê não é tão fraiU
que precisamos evitar com a tal faixa que ele se

quebre. Acabemos ,de uma vez com o uso arcaico

desta inutil faixa.
Devemos ainda dizer algo sobre o uso da

cinta do umbigo. Ela tem por finalidade fixar o

curativo do côto ou da ferida umbelical. Quando
a ferida umbelical ja estiver cicatrisada, não have­

rá mais necessidade da cinta do umbigo. Esta não

se destina, de maneira alguma, a evitar a formação
de quebradura (hernias) do umbigo. Pelo contra­

rio, o uso continuado desta cinta, poderá facilitar

o aparecimento das hernias umbelicais, pela para­

lisação que produz dos musculos do abdomen, im­

pedindo o seu desenvolvimento normal, daí sobre­
vindo o descolamento dos mesmos musculos. Por­

tanto, quando estiver inteiramente cicatrisada a. fe­
rida umbelical, deve-se abandonar o uso da cinta

do umbigo, por inutil e prejudicial.

rTipografia - Encadernação - Pautação.

Rua Felipe Schrnidt, 8 - Cxa. Postal 129

Telefone 14:18

PAPELARIA - MIUDEZAS -' ARTIGOS

ESCOLARES - FIGURINOS - REVISTAS

ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURA

E DE ESCRITÓRIO E DE DESENHO etc

Jú:.DEMIRO ftLVES
P!aça 15 de Novembro

I
j
i
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E' interessante saber que o

Mar \Termelho tirou sua denomi­

nação de uma minúscula planta.
As plantas 'la mar são geralmen­
te de um tamanho microscópi­
co. Freycinet e Turrel, a bordo
da corveta ela Créole», na visi­

nhança da ilha de Luçon, obser­
vara." urna extensão de trinta

, milhas quadradas, tingida de um
. • vermelho brilhante, que se origi

----.�-.�-'.....�--. .::-'�-.--I'".....,-�- nava da presença de uma plan-
-k')tr-,,:-:r , ta minúscula, tio pequena, que � 'i

para o Hospit'al de Caridade, ,numa polegada quadrada havia a coloração é devida a uma pe- j

Lá, depois de conferenciar com'!' -.;. cêrca de 25 milhões. Como a co- quena alga. . t

os drs. Biase faraco e Mo.desto lotação penetrava numa cons - Um viajante europeu viu, do. ; �
Primo, resolveu extirpar o rurrroj" deravel .profundidade, etía im-, alto do monte Tor, perto d Si- ,'<Oe �

Logo em seguida, auxiliad()' possível calcular o número de or- nal, tõda a bala, da qual o por- :. " •

pelo dr. faraco, o dr. 'Saulo Ra- gani mos vivos 'Essa coloração to é uma aldeia, tinta da côr oA ....

mos executou com perícia de ';") no Mar Vermelho é vista em sangue. AQ largo, além dos aie-�J
um mestre a melindrosa opera-·.,. certas tircunstãrrdas Daí o no- ctles, o mar conservava a sua

"'"
.;

çlo, cujo êxito foi e rcep zional .�. me, � seu caso, t ma nutras .• cer normal.
, ';;1'".

....,....
.

�
. .

.

�
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�
�. ., '.

-.:- .
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r

.

\'
J � .. f:.

�
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� J'"

....... '_� J
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t:
" '-:.... ,,'f'

#
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,.:,__rt.... �'i.,>.�".·lf .. - ... "t:.t •• ' ' .... 'J.:; '.:7_'b._�;'�";' "Ili"f,.·��
------------- ..........oz;� .oi __ lI.ó.&....II't.�..���.��.n:a..��·�J;�ã·_�

Feliz operação
., .

crrurgica
nada obstante a localização da
anomalia.
Pelas ilustrações que apresen­

tamos nesta página, fácil é o

leitor se convencer da delicade­

za dessa intervenção cirúrgica.
Podemos adiantar que a criança
se encontra passando bem.
Ao registrar êsse feliz acon­

tecimento, devemos declararar
ainda que o caso foi objeto de

cogitação em uma das reuniões

da Sociedade de Medicina, desta
Capital.

O ilustre facultativo dr. Saulo
Ramos, pelo magnífico resultado
da díítc.l operação e pelo seu

gesto humanitário, está, sem a

,.� menor dúvida, de par,abens.
: ;'�ç."'__!X <:

'''_'�J..
� ..,;.=--�� .

� "". 'll- �.
'

�- !to' ..!.. "h.
, �

No últi no mês de agôsto, o

'lustre cirurgião dr. Saulo Ra­
nos teve a oportunidade de ope­
rar um recém·nascido, filho do

casal snr. Reinaldo de Oliveira

! dona Maria Luz de Oliveira,
) qual nascera com um volumo­

so e disforme tumor na cabeça.
Era uma verdadeira monstruosi-

s=

,

dade, A desditosa criança, que
gritava noite e dia. estava cor­
rendo sésio perig .,'

de vida.
O dr. Saulo Ramos apd's exa­

minar o recém-nascido, ordenou
que o mesmo tôsse removido

t
, .

D E.POIS DE OPERADA

O MAR VERMELHO

•

DRS.

Aderbal Ramos da Silva
- e -

João Batista Bonassis

ADVOGADOS

Rua Felipe Schmidt 34 - Sala 3

Telefone 16-31

EDIÇ o J�PONESA DO

.�READER S DrGEST

1"

Acaba de surgir em Tóquio a

edição do Reade'rs Digest em

idioma japonês, com um aimpres­
são inicial de 120 mil exemp �
res. Esta é a sétima edição iflr
ternacional do Reader's Digest,
e contém a mesma matéria se.. ·

lecionada que vem sendo lida,
em inglês, português, espanhol,
sueco, árabe, finlandês e dina­

maquês,
O aparecimento do Reader

Digest em japonês te é o Q1àís
cordial acolhimento por parte
do público em geral. A nottcla
se espalhou com tal rapidez que,
antes mesmo de se inaugurar o

escritório de Digest em TÕ9.tJlo,
- surgiram diversos pedidos
de assinatura, metidos' sob a.

porta ou lançados atravéz da
bandeira desta. Devido d. es­

cassez de papel, foi preciso li­
mitar, provisórlarnente, o núme­
ro de assinaturas.
«Agrada-me sobr naueira sa­

ber que I) Reader's Digest se

edltl «gora no idioma [aponês.>
escreve o sr. Joseph Orew, ex­

embaixador dos Estados-Unidos
em Tóquio «Reunindo seu ma­

terial tão rico, de revistas e livros
de várias origens, o Reader's
Digest constitue, creio bem um

quadro - constante e dellnittvo
da vida e dos ideais ocidentais.
E em parte alguma esse qua­
dro se torna tão necessário
quanto no Japão hodierno. li>

. �
.. '

,
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Economia, Finanças e Agricultura
Direção de: FRANCISCO CAI<LOS REOIS

N· 3

o bom paga pelo mau
Sabedores que o sr. Erasto Macedo voltou

de sua viagem aos Estados Unidos, dirigimo-nos
ao seu escritório, na -Soctedade Intercambio
Comercial Pau-Americana Ltda.>, à rua Felipe
Schmidt, 3-1-.

Alí encontramos o ex-Secretario do Consula­
do Norte-Americano de florianópolis, entre cente­
nas de folhetos, catalogas, anuarios, guias e tudo
que interessa a um verdadeiro e bem organizado
escritório de inter cambio-comercial. O nosso en­

trevistado é um entusiasta do comercio entre o

nosso país e s Estados Unidos. falando com fa­
cilidade e com correção o inglês e o português, o

escritório do sr. Macedo está cheio de papeis em

lingua ingleza. E ramo sabem fazer apresentação
de produtos estes norte-americanos! ?

Bem; vamos a entrevista.
Que ha, Regis?
Uma entrevistazinha para -Atualídades»
Eu dar entrevistas?
Sim; entrevista objetivando fatos economi-

construidos durante a guerra e que podem ser com­

prados, principalm nte por parte do nosso governo.
Há grande numero de navios para as nossas cos­

tas, que poderiam sofrer algumas alterações nos

nossos estaleiros e s· n:1TI empregados para a nossa

cabotagem, suprindo dessa maneira a grande falta
de transporte que se faz sentir no Brasil.

Com reterencía aos navios r ara cabotagem,
foi oferecido ao Brasil privil gio para a compra
daquele s navios, porem devido a consultas muito

longas e outros fatos levaram os nossos visinhos
da America Central como Colúmbia, Equador e

Venezuela a formarem um grupo de interessados
com seus governos para a compra de uma boa

frota que faria seus negocies de cabotagem na

Amér.c i Central. Esses nacios poderiam ter sido
encaminhados para o Brasil se não fosse a morosi­
dade nas negociações entaboladas.

- Ha dificuldades de transporte nos Estados
Unidos?

- Ha muito que se nota a falta de transporte
naquele p.iís, pos a maioria dos ca.ninhões, t�en.s
e outros meios us idos, não puJeram ser substitui­
dos, porém uma das cousas que lhes conserva

800/0 os veículos, é a boa estrada, toda asfaltada,
larga e Iacilidade s nas oficinas em reparos etc.

- Nas transações comerciais que movimen­

tou, que conceito fizeram do Bras ii, como mercado

importador, os industriais e comerciantes norte­

americanos?
_ Infelizmente o bom paga pelo máu, e

coso

Bem; já qu você insiste ...

.

Pelo qu observou póde dizer-nos si a in­
dúst 'a e guerra nos Estados Unidos já entrou
na reconvenção para artigos de paz?

- Pela a redação feita em geral, boa parte
da indú$tria alJ1eri ana está se reCDO vertendo para

��
.. " a Indústria .de paz� mas ha ainda bom número que
� trabalha'

.

com. uma per entagem para a indústria

r"'''' .. beílca. & arrrda em. recen es 'óomunicações um Ge-
�,_'.. n.�ral .americ o <teu .a publloidade que os Est.

J ��.. Unídos pdderíe dentr de 2-1- horas converter a sua

�j .::, Inríústrla de R�z. para iptiústria belica.

r� �- - Encontrou possibflidades de ser increruen-
.

: ..: tada, a exportação d meios e transporte ?
�

.

� Vai ser grandernent iQ rem nrada a ex-
u portação, e provavelrrrentejíentrb do seis a oito
í

meses teremos majores rec blJ11ên't' de mercado­
rias. - Quanto ao transporte teremos grandes
companhias que virão fazer as 'ú'as viage-ns para
o B así], tanto ruaritimas como aéréas. Com re­

íerencla ao 'melo de transporte e sua exportação,
poderemos diZer que no momento S Bst Unidos
está env�an.dcr mu.itd material 'para o posso pais,
sendo J!l31S Iacít adq lrir-se um caminhão ou a to-
m vel no BrdS11 do que lá.

.

- Após ã gUi'rra) 8S fábrlcas de autornov is
dos Estados Uni os só tem exportado automoveis
de luxo. No en ante, os jornais falam que, a'nda
este ano, as mesma

-

Iabricas Iançarãn um tipo
popular, a preços cnnvldativos. Que ilós pode di­
zer om certeza?

- S in üstrias au ornobtílstícas estão na ver­

dade produzindo Q automovel comum, que todos

conhecemos, no entanto estão estudando a POSSI­
bllid�d de. envia par-a me ti S do segundo mes­

tre d'
.

.,1.7 carro a preços moderados. Natura,
'-

.

. �ll ".n�. ta depen e das círcunst netas. P is", a
" <'$: J�a.o"âe ob!tls nos Est Uni, os "mui rara. Con-

. j.
� • ,' .. t ha f bricar ns autnmove s diretamente no Brasil.

.� '�'.' np�( de ne -esSit rrnos maiores capt tais pa a o

�
.' ,l3rasil e essa \hd.ú trta.

'. -'.� -- Q'Qe eni ontt u para venda imediata, que�.fl uito "helleU� i 'a o Sr 'I?, ..
"

_I o Est. Unidos ha gr"Jhle núrn ro dI.: navios

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

GERMANO STEIN S. A .
JOINvn..LE

SAN'l'A CATARINA

IMP..ORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO - INDÚSTRIAS

Sl!:COS e MOLHADOS por atacado, FERRA­
GE. ,LOeçAS. VIDROS, etc.

em grande Escala
:i\lQTORES E l\IAQL'Il TAS E:\I GERAL

EJ. TGE. THO DE ARROZ - TORREFAÇÃO
DE CAFÉ

MOI HOS DE TRIGO E DE CEREAIS
FÁBRICA DE l\IASSAS ALIMENTíCIAS,

B LAS E CARA�IELOS �

CO, SERYAS DE PALMITO. CAMARÃO. LE-
G ES. FRllTAS E DOCES

D STR BL'IDORES GERAIS DA "THE CA­
LORIC' C'Ol\IPANY

mo TRIAS DE P.'EL�IATICOS FIRES­
TO. TE S. A.

REFL AÇÕES DE �lILHO BRASIL S. A.

CAIXA PO TAL, 52 - END TELEGR.: "STEIN" -

Rua Cruzeiro. 35

FILIAIS: - Join,Ue. Av. Getúlio Vargas. - São

Francisco do Sul. Mafra. Canoinhas, Porto União e

Blwnenau.
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Representaçoes
Censígnações
Celta Propria

End. Telegr. BRAUNSPERGER
Telefone 1350

José Braunsperger

Rua Felipe Schrnidt, 41

FLORIANÓPOLIS - S. Catarina
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I COMERCIAL E INDUSTItIAL II FET:r I
, o

I Indust. e EJqJor�res ,
I Matriz: Filial: I
o FLORIANóPOLIS CAMBffiELA i
, Caixa Postal 16 Mun. de Palhoça c

I End. Telegr. - "TELMO" � I
o ESTADO DE SANTA CATARINA I
I .�

'o Indústria de Beneficiamento de Madeíras I
o

- Caixa de Pinho - Resserrados,r:- ,
, Aparelhados - Forro "Pà'tllista'! _. .

.... o,
I Assoalhos etc.

, .I .' o

i ..���:�',.'�' I
o DEPÓSITOS 'E SECQAO DE VAREJO: II Rua 24 de Maio 2'\.6/258. 'I
, o,Tel 23 - EStreito - Florianópolis.
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-: C o m é f' c i o 'por A t a c a d o :-

t IMPORTAÇÃO �� EXPORTAÇÃO
.� �. � ...

,�.

Rua 15 de Nove bro, 857 - C. Postal,.15

ha grande número de r�clamaçoes tanto. por parte
do industrial como do Importador americano con­

tra os nossos meios de negociar. E� primeiro lu­

gar quando enviamos uma mercadoria para os Est,

Unidos sempre usamos da falta de conseiencía.

Parece-me' que os nossos exportadores querem

apenas negociar uma unica vez;. grande par!e da

mercadoria chega adulterada, misturada, suja e

muitas vezes completamente fóra da combinação.
Assim, veja-se com a farinha �e mandioca que
chegou em pessimas condições, suja, alterada, com

sujeira e areia. Os nossos tecidos sofrem de iden­

ticas anormalidades, pois, combina-se um tecido

com tantos fios por polegada quadrada e envia-se

com 30 e até 400!o de fios a menos. Oleos, não

enviamos as porcentagens solicitadas. Enfim, o

número de reclamações tem sido muito �rande, e

naquele país julga-se que em geral o exportador
brasileiro é máu exportador, e crêem que todos
são iguais. Para o futuro o Governo deveria efímí­
nar esses elementos, pois somente prejudicam a

nossa balança comercial, como criam um ambiente
humilhante para o nosso país. Não devemos tam­

bem enriqüecer da DIte para o dia. Pois o indus­
trial americano ganha no, máximo 15%, e nós

queremos ganhar tudo sõmente n'um embarque.
'Que nos diz. des a alta de preçes desen­

freada, que atinge todos os se ores da' vida?
udo é relativo com reterencía a alta

dos preços, entretanto nos Est, Unidos a vLda con­

timia pelo padrão de Lá, mais em conta do qu 'a

nossa no Brasil. Uma cousa se nota: o povo 'dos
Esl. Unidos vive com muito mais- conforto �do que
nós; alimenta-se mais sadiamente. Nota-se nele
um ente forte e saudável, Efes estudam mais o

modo de alimentar-se cuidando mais d vitaminas,
calcio e 'Outros elementos.

Na verdade dentro de alguns anos teremos
devido a concurreneía dos paizes ifrais mecaniza­
dos grande oferta de .rnercadosías, e "essas forba­
rio a baixa dos preços, e fará aparecer muito
mais, mercadoria do que tínhamos mesmo antes da
2a. guerra.

Estávamos satisfeitos e não queriarnos inter­
rorrrper po mais tempo o nosso amlgo; pois, o

Si' BeIJo havia passado para a sua mes-a, uma

pilha de cartas vindas dos Estados Unidos. Des­
pedimo-nós, com o classlco ethank you- e aí está
a palavra autorizada de um brasileiro que e

_

te e

recentemente nos Estados Unidos e viu! com os

proprios olhos, o que nos relata.

Tecelagem ii
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f(;ON()�IA, fiNANÇAS e AGRICULTURA
CEBOLAS DE CABEÇA
o 5ul-catarinense é um gran­

de produtor de cebolas de ca­

beça. Tubarão, Com suas var­

zeas uberrimas é o vanguardeiro
na produção deste precioso tu­
bérculo. Calcula-se que só Tú­
barão produziu na safra passa­
da. para mais de 1.500.000 qui­
los,
Na ilha de Santa Catarina

tambem se produz cebolas É o

�ís_trito de Canasvieira o quasi
unrco lugar de produção. A ce­

bola da ilha dá mais cedo e é
mais tenra. São Miguel, em Bi­
guacú tem terrenos admiráveis
para.a sua plantação. A família
Link_ éra entusiasta de sua cul­
tura, a qual e tá definhando dia
por dia, como tudo, no infeliz

distJi,t ';' utróra tão progressista
Ate Rancho Quejmado distri­

to d São José tem pr�duzídO
ótimas cebolas, que aparecem

e� te:npos mais tardes do que
Tubarao San tubérculos vigo,..
rosos e de belissima aparência.
Porêm, dentro do Brasil, o

grande produtor â , cebolas, é
o Estado d 'Rio Grande do Sul. '.

Não 55 produtor, como vende- �
dor_ de �tim.as sementes. A plan- ...

taçãc, do sul-çalarinens •. supre- !fi'

se de sementes, exclusivamente
na terra gaüch .

�

.

Alêm da, sua produção, o Bra- r:-
511 necessita importar cebo as. 't.

É que se�do de pOUCa duraç o,
ela tem Vida curta. Enquanto _a

�ossa produção e numa cêrta
epoca do ano, <em outros paires
é justamente em -épócas diteren-
teso
Quan o teve- inicio a segun­

da grande guerra; os suprimen­
tos de cebolas para o país vi­
nham de Portugal, Marrocos .

Holanda, Itália e outros países.
Mas sobrefu�o �e Portugal, pois,
dessa procedência recebemos em

1939, 66.390 quilos, quando a

Importação geral, foi de. 74 1""98
quilos.
No ano de 1940, com as gran­

des dificuldades do transporte
maritimo, a situãção se modifí­
cou sensivelmente. Para uma

importação de 7 00 quilos na­

quele ano, os suprimentos por­
tugueses somaram apen s 21 260
quilos, menos que as reme�sas
recebidas por nós, de Marrocos,
as quais atingiram 23Â5 qui­
los, É qu da Argentina nos

VIeram tamBem nada menos de

i�l1 O quilos de cebolas, Em
a Argent na tornou-se a

gr.ande fo necedora do produto
para o mercado br &1'leiro e a
nossa impoltàç o nest ano e e�

,
.

�.
c

.

,
..

.
'

..

, '.f!'

vou�se a 5.685.782 quilos, dos
quaís 5.563.278 quilos de prece­
dência platina.
Nos anos de 1942 e 43, só

recebemos cebolas do' Prata
tendo a importação de 194� so�
mado 674.250 quilos e a de 43
apenas 47.250 quilos.

Em 1944, sobre um total de
89.325 quilos, recebemos de Por­

tugal 73.250 e da Argentina
16.075.

Já em 1945, no periodo de

Janeiro a Setembro, a importa­
ção atingiu 7.974148 quilos,
sendo 6.515.124 quilos de pro­
cedência Argentina e 8.620 qui­
los vindos de Portugal, 376

quilos da Espanha e 1.450028

quilos do Chile.
São estes os dados mais po­

sitivos que temos. O preço da
cebola vem crescendo sempre,
sempre.
É uma cultura bastante ren­

dosa.

o Açúcar
de terceiro para
o último lugar

Quando se proclamou a Re­
pública, a ordem estabelecida

pelo valor das mercadorias ex­

portadas, era a seguinte: café,
Cr$ 172,288000,00; borracha,
Cr$ 25.295000,00; açúcar, Cr$
14.356,000,00. Como se vê, o

açucar ocupava o terceiro lugar
como mercadoria de exportação,
Que é que se verifica presente­
mente? O referido produto,
avaramente dosado para o con­

sumo interno, está quase total­

mente banido dos mercados

mundiais, não obstante perma­
necer o Brasil como membro de

um convênio sem nenhum pro­
veito para seu espraiamento na­

queles mercados. Aceitamos a

irrisória quota com que nos fa­

vorecem, rodando num circulo

vicioso que depõe sobremodo

contra a nossa perspicácia co­

merciaI.

Já, em 1910, num total ex­

clusivo de produtos vegetais, o

açucar brasileiro detinha precá­
riamente o 61ti01o lugar no in­

tercâmbio, representando apenas
um valor de Cr$ 10605.00000.
E o total a que aludimos subiu

à considerável soma de mais de

00 milhões de cruzeiros. Com
o correr dos anos, graças à in­

cúria, ficou totalmente prejudi­
cada a venda anual do artigo.
Em 1936, meia dúzia de anos

de govêrro já então mais ou

menos discricionário e inépto, o

produto de uma das mais privi­
legiadas lavouras brasileiras era

no quadro da exportação o úl­

timo, com o valor de Cr$
43.-72:1.UOO,00.
Verdadeira foi a afirmação do

sr. Gileno di Carli, quando pro­
clamou que o açúcar, deixando

de influir em nossas trocas in­

ternacionais, perdeu - e acres­

centamos que perdeu para sem­

pre -- a influência preponde­
ranfe nos destinos econômicos

e políticos do país.
Como triste compensação, en­

tregue aos caprichos de uma

autarquia, no mercado interno

dá dôr de cabeça aos consumi­

dores.
-Diário Carioca», Rio
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TRATAMENTO DE GATOS

Ao gato é quasi impossível
administrar um tratamento inter­

no; então neste caso, usa-se um

meio 'indireto: justamente basea­

do nas exigencias de hábitos

dos bichanos, que é o de se

lamber todo o instante. Mistu­

rar bem o medicamento que o

gato deve toma, à gordura e

com essa pomada besuntar as

patas dianteiro s até às espaduas.
Forçado a desembaraçar-se des­

sas substancias. lambe-a e assim

engole o remedio!
C. e Q.

".e.
.,."

Conserve melhor setr ca ro e

gaste menos gazolina com

cGRAFINA.»

K. SCHRADER-BRUCK
Prodút s Químico-Coloidais

SERRA ALTA
Santa Catarina - Brasil
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E(;ONOMIA, fiNANÇAS e AGRI(;ULTURA
NOTAS EM RECOLHIMENTO
Serão recolhidas, sem descon­

to, até 10 de Fevereiro de 1947,
as seguintes notas:

10 000 estampa 16a.
50 000 » 15a. e 16a.
500':000 » tOJ. e 1 �a,.
Depois daquela data, estas

notas irão perdendo gradativa­
mente o valor até se desvalori- ..•;
zarem por com pleto.

ARRECADAÇÃO ESTADUAL
De 1° de janeiro a 31 de

Maio, do ano corrente, conforme
balanço publicado no Diário
Oficial, o Estado de Sta. Catari­
arrecadou Cr +1.0-1:3.96-1,,30. Em
período igual, no ano passado,
arrecadou c. 38,067 095,60 ou

seja Cr'" 5.970.86 70 a mais
no ano de UH6.
Em ,19-1:g..- os impostos que

mais contriouiram, foram: Ven­
das e Consignações: Cr$ ...
19.446 ..218.80; .lnd strias e Pro­
físsões ; 4.920Jf 1,10 e Imposto
Territorial, com Cr'" 4, 21.307,50.

o REPOLHO É REl
Ha uma planta hortícula, da

família das crucíferas
.

de gran­
de poder alirnenticio. E o gene­
ro <brassicas [couve]. Nesse ge­
o-era destaca-se o repolho.
Nos Estados Unidos se está

fazendo íntensa propaganda des­
sa espécie de crucífera devido
ao seu alto teõr de ácido ascór­
bico, (vitamina C). Chegou-se,
no cruzamento e cultura a uma
variedade (Midseason Market)
que contêm quasi dois miligra­
mas por grama de vegetal freso
co.

Para ser ap oveitada a vita­
mina cC», integralmente, deve o

repolho ser comido em salada.
Cozido e recozido, como se

costuma comê-lo em nossos la-

res, perde o repolho o fator vi­
tarn'nico, que faz dele o podero­
so alimento que é.
Os ale-nães usam largamente,

como prato popular, o -sauer­
kraut», que é repolho conser­
vado e fermentado. Comida
crú, ele encerra todas as vita­
minas -Ct, da planta original .

Nus paises europeus, é muito
apreciada a echoucroute>, coma
a, chamam os franceses.

Na Alemanha, porêrn, é um

prato diario.
Em conferencia feita na So­

ciedade Ptumlnense de Medicina,
sob o título «Alimentação no

Trabalho», Paulo Seabra assim
se refere ao repolho:

c E interessante consignar ter
sido esta hortaliça, uma das ar­

mas a que a Alemanha reco reu
em sua «Blitzkrieg>, contra a

Polonla, a Noruega a Holanda,
a Bélgica e a França, pois, o

Alto Comando do Exército Ale­
mão atribue grande parte de
seu sucesso (Fodd Ind, January
1941, pago 43) à perfeição al­

cançada pelo serviço de alimen­
tação; pois bem, dos «cardápios
condensados> dos «corpos iso­
ladas da vanguarda» desse exer­
cito, participa fartamente o re­

polho, em folhas, dessecadas.
comprimido em pastilhas, em

pó, em SUGO, etc.»
Só na Rússia, a vitamina «C»

do repolho teve de enfrentar,
com desvantagem, as vitaminas
«A» e "O» do ..Caviar»
Está sendo uma luta de vita­

minas!
O aço é movido pelas vitami­

nas.

Uma revista americana acon­
selha o uso dia rio do repolho
em forma de salada. Esse ar­

tigo" traz o titulo ..Cabbage is
King».

...

Fabrica de Artefatos de Cimento
Rua Mato Grosso
BLUMENAU

Teleíonê 1248
Caixa Postal,121

LADRILHO,
, HIDRAULICO
Cores firmes
Desenhos modernos
Resistentes - Duraveis

LADRILHOS ESPECIAl
Granitoid»
para fabricas e oficinas

DEG S e
_

LADRILHOES
VIBRALnE,CERA11ITE

para todos os fin
TUBO, DE CI�rEl ',[0

com e em armação
PO TES, PIAS,

TANQUES

Dr. Tulio Chaves

B a z a r de M Ó das
•

de
Placido Mafra

Rua Felipe Schrnidt, 34- Fone 755

FLORIANOPOLlS,4

Confecções
administrada
proflssiqnal.

Apresenta sempre as ultimas
novidades em bolsas, luvas e
miudezas.

"

Trajes sob edida._....

·Guasparl�: ...����

e alta costura
por competente

CONSERVAÇÃO DA CEBOLA
DE CABEÇA
Para conservar as cebolas,

durante algum tempo (8 a 10
meses), deve proceder-se da
forma seguinte:

a) arranca-Ias bem maduras;
b) deixa-Ias alguns dias ex­

póstas ao sol, em pequenos
montes, no proprio canteiro,
tendo o cuidado de cobri-las
com a rama;
c) evitar que apanhem chuva

neste periodo de seca e até o
recolhimento a galpão;
d) deposita-Ias em comparti­

mento seco, acondicionadas em

lhos, ou resteadas, distribui­
das em' varais que formem cor­
redores, para permitir boa venti­
lação.
Assim conseguimos conservar

os bulbos destinados às semen­
teiras de nosso estabelecimento,
cuja cultura iniciamos em Junho
e se estende até setembro de
cada ano.'
Rio Grande (Estado do Rio

Grande do Sul)

JOÃO DE BARROS NUNES

J
..
"II

'"

.,

Padari6 e Confeitaria
SOCHER

RUA 16 DE NOVEMBRO, 352 TELEFONE 1281
BLUMENAU

Os rrrefb.o ress doces
..

Bebidas naeímaís e, estrangeiras
•

..-

( AReI)
..__..

GRESSER & cr x.

I i
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As ente TéCDloo: DR. l'A.VJ_,O TA A.ItBI1Diplomado em radiologia e radioterapia pelo HospjtaiMunicipal de São Paulo (Pl'ofessores Cássio V1Iaça �

Carlos Fried)Curso de Radiologia Glinica com o Dr. Manuel de Abreucampanário (S. Paulo). Especializado em higiene esaúde pública pela Universidade do Rio de
Janeiro.
-o-

GABINETE DE RAIO X
Aparelho moderno "Siemens" para diagnóstico das doen­ças internas - Coração - Pulmões - VisiculaBiliar - Estomago, etc. - Radiografias osseas

e radiografias dentárias
ELETROCARDIOGRAFIA CLiNICA(Diagnóstico preciso das moléstias cardíacas por meiode traçados elétricos).

METABOLIS�IO BASAL ./
'(Determinação dos dísturbíos das glandulas de secreçãointerna).

SONDAGEM DUODENAL(Exame quimico e microscopico do suco duodenal
e da bílis).

GABINETE DE FISIOTERAPiAOndas curtas, raios ultra-violetas, raios infra-vermelhos
e eletricidade médicaLABORATóRIOS DE MICROSCOPiA E ANALISES

CLiNICAS '

Exames de sangue para diagnóstico de sifilis, diagnósticodo impaludismo, dosagem de urea no sangue, etc.Exame de urina (reação de Aschein Zondeck, paradiagnóstico precoce da gravidez), Exames de puz,escarro, liquido e raquiano e qualquer pesquisapara elucidação de diagnóstico.RUA FERNANDO MACHADO, 6 - TELEFONE 1195Luz própria no consultórioFLORIANóPOLIS - SANTA CATARINA

Casa de Sa�de e Maternidade
'São Sebastião'

Rob a direção clínica de

Dr- DjallD. MoellmaDD'
I Construção moderna e confortável, situada em aprasivelchácara com esplendida vista ao mar.

Excelente local para cura de repouso; água fria e quente
Aparelhamento completo e modernissimo para tratamentomédico, cirúrgico e ginecológico

Raios X -

das curtas
Ultravioleta - Infravermelho - On
.. Eletricidade médica Exames

endoecópícos
I
t

i Laboratórios para os exames de elucidação de tI'i diagnósticos.
•• Apartamentos de luxo com in talação sanitária própria.

I
Varanda de cura.

I Quartos de la. e 2a. ela e.
- PREÇOS MóDICOS -

II largo Slo Sebastião

O

d;;;�;';;��;lar. Telefone 1.153
•

� _r .... _1_1�.�",._,,,,,�,-, _ _ _ _ ._ .....,.._�....__.__... .....__...._. .�........'..�_........._._
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Nas cidades indicadas "este

mapa serão encontrados conces­

sionóriol STUDEBAIER com peçaS' e

completo serviço de assistência.

IOCIEDADE
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